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A B S T R A C T
After  a survey of biology and control of Eurhizococcus b r a s i l i  
ens i s (Hempel, 1922), data on egg-laying, formation of 1a£ 
vae, stages of development, rearing in c a p t i v i t y  and in the 
natural hab ita t ,  i t s  spread by mean of ants and invasion of 
new areas are given. Information on control tes t  using chlo 
rina-ted and phosphorated in sec t ic ides  is given.
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1i. i n t r o d u ç ã o
"Pérola da terra" ou "carrapato da raTz", são denominações pt) 
pulares, pelas quais ficou conhecido o coccida Eurh i zococcus 
brasi1i ensi s (Hempel, 1922), ex-Marga rodes brasi1i ens is.
Tais denominações, tiveram origem no fato do inseto possuir 
vida essencialmente hipõgea, tendo como' habitat as raízes de 
um grande numero de plantas e, assemelhar-se, quando na fase 
quistõide, a uma pérola, cuja coloração pode variar do amar£ 
lo ao creme.
Descoberto em 1921 , pelo Dr. Celeste Gobbato, no Município de 
Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, encontra -se hoje 
completamente disseminado pelos estados sulinos do Brasil, 
particularmente no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para_ 
nS, tendo invadido também o Estado de São Paulo.
Neste último, o Instituto Biológico vem adotando provi denci a s , 
no sentido de sustar a disseminação do parasita.
Como será apreciado nas páginas seguintes, não obstante o iri 
discutível interesse econômico apresentado pelo E. brasilien 
sis, as notícias sobre sua biologia são escassas e, os meios 
de combate recomendados, visando seu controle, são discut^ 
veis e, alguns deles, inaceitáveis, seja pela fitotoxicidade 
que apresentam os produtos recomendados, seja pelo alto cus^ 
to, quando então, tornam a aplicação em larga escala, anti- 
-econÔmi c a .
0 presente trabalho tem a intenção de contribuir para o conhe 
cimento do ciclo evolutivot do E.brasil i ens is, bem como rela_ 
tar os resultados de uma série de experimentos realizados com 
inseticidas clorados e fosforados, na tentativa de estabele_ 
cer um possível controle químico do inseto.
No trabalho, a p õ s  o histÕricò, acompanhado por literatura, 
transcrevo a descrição original de Silvestri (29), para o gj| 
nero Eurhizococcus e, completo com as notas retiradas de Ja_ 
kubski (17), que transferiu esse gênero para a família Termji 
tococcidae, expondo as razões que o levaram a dar-lhe essa 
nova posição sistemática.
2A seg u ir , r e f i ro as observações f e i ta s  sobre sua b io log ia ,  des^  
crevendo as técnicas que u t i l i z e i  para estudo em labora tó r io .
Depois de dar uma l i s t a  das p r inc ipa is  plantas in festadas,  fa^  
ço comentários sobre o emprego de in se t ic id as  e dou os resulta^ 
dos obtidos com a experimentação de alguns deles, e o tempo 
mais apropriado para o seu emprego.
2. HISTÓRICO E REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA
2.1 Descoberta do parasita
A primeira no t íc ia  o f i c i a l ,  sobre a ocorrência do E . b r a s i1ien 
s i s , aparece em um trabalho de autoria  do Dr. Johannes W i l le  
(35),  entomologista do Laboratório Carlos.Chagas, do In s t i tu to  
Borges de Medeiros - Escola de Engenharia - datado de 08 de fe? 
vere iro  de 1922 e publicado na re v is ta  Egatea do mesmo mês, em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
0 autor comunica que o novo paras ita  foi constatado em agosto 
do ano an te r io r  (1921), no Município de Santa Maria, Rio Graji 
de do S u l .
No f in a l  da página 85 da Egatea, uma nota da redação esclarece 
que o material examinado por W i l le  (35 ),  foi encontrado nos v^ 
nhedos da Colônia "e x -S i lv e i ra  M art ins " ,  em Santa Maria, pelo 
Dr. Celeste Gobbato (13),  quando em excursão por aquela re 
gião., em desempenho do "Serv iço  Ambulante de A g r icu l tu ra " ,  ten 
do enviado então, . espécimes ao Dr. Johannes W i l le  (35).
0 próprio Celeste Gobbato (13),  em seu "Manual do V i t i-v in j [  
cu l to r  b r a s i l e i r o " ,  no 19 volume, descreve como descobriu esse 
pa ras i ta ,  que na ocasião in festava  raízes de v ide i ra  Herbemont 
e Concord (em vinhedos pertencentes ao S r .V icente  Guerra),  bem 
como língua de vaca, salsa e "outras umbelíferas" ,  na região 
já  c itada .
Em 1922, o Dr. Adolpho Hempel (16 ),  do Museu P a u l i s t a , tendo 
examinado os espécimes do pa ras i ta ,  determinou-o como uma espé 
cie nova, no gênero Margarodes, dando-lhe o nome de Margarodes 
b r a s i1i ensi s .
30 material que serv iu  para os estudos e c la s s i f i c a ç ã o ,  foi conis 
t i tu id o  por fimeas e la rva s ,  não tendo sido encontrados os mji 
chos da espécie.
2.2 Si stemãtica
W i l le  (35) descreve então o p a ras i ta ,  -como seg u e in d ivT d u o  he 
m is fér ico ,  medindo de 9 a 10 mm de comprimento por 3 a 5 mm de 
largura e: 2 a 4 mm de a l tu ra .  Gor amarela ou branca, com um frja 
co b r i lho  nacarado; segmentação do corpo bem d is t in ta  nos ani_ 
mais novos, desaparecendo na idade avançada, pelo abdômen eji 
grossado; f a l t a  de pygydium, assim como escudo; o r i f í c i o  anal 
circundado por um aneL quit inoso adornado com poros; pernas e 
antenas bem desenvolvidas, sendo estas ú lt imas, curtas ,  grossas 
e adornadas com 20 a 25 pêlos curtos; pernas do primeiro par, 
com fêmur duas vezes mais largo e robusto que o segundo e o tejr 
ce iro ;  peças bucais com a mesma forma, geralmente encontradas 
nas coccidas, ou se ja :  uma^  tromba comprida para sugar, e mandT^  
bulas e maxilas transformadas em sedas p icantes;  pele quit inosa 
com buracos e s t re i to s  e redondos, sempre muito agrupados, cons  ^
t i tu indo  os o r i f í c i o s  de glândulas que produzem uma secreçãoí
cerosa, cujo produto, em forma de f ios  f inos ,  compridos e braji 
cos, envolve o corpo amarelo do p a ras i ta ;  9 pares de estigmas, 
d is t r ibu idos  na super f íc ie  dos segmentos do corpo, com uma orga  ^
nização muito complexa'.'
W i l le  (35) considera esses dados como os mais s ig n i f i c a t i v o s  pja 
ra o Margarodes b r a s i1i e n s i s .
A la rva  primaria do p a ras i ta ,  foi descr i ta  pela primeira vez 
por Costa Lima (20),  em 1924 , que diz: "A la rva  primaria do INL 
b r a s i l i e n s i s , i  e s fé r ica  e, bem se dist ingue das outras espé 
cies do gênero, principalmente pelas antenas, que são uniarti^ 
culadas e, pelas pernas, que são do mesmo tamanho e t ipo em tc) 
dos os pares, lembrando perfeitamente o t ipo das pernas da prj[ 
meira forma jovem do gênero Matsucoccus , Cockere l l .  Por este 
fa to ,  é de presumir que M .b r a s i l i e n s i s , deva ser inc lu ido em no» 
vo gênero. Todavia, como ainda não se conhecem machos desta 
espécie, é prematuro chegar-se a qualquer conclusão".
4Si 1 vest r i  (28),  em 1936 , levando em consideração a nota de Co£ 
ta Lima (20),  e baseando-se nos aspectos morfológicos da fêmea 
adulta e das larvas primarias e secundárias, criou o gênero 
Eurhizococcus, para Margarodes b r a s i1i e n s i s .
Dada a d if icu ldade de consulta em nosso meio b ib l io g rá f i c o ,  
transcrevo aqui, a descrição o r ig ina l  de S i l v e s t r i :
Gen. Eurhizococcus-nov.
Femina ad u l ta .Corpus subel1ipticum vel ovoideum, super f ic ie  
se t is  pernumerosis subt i l  ioribus plus minusve longis et gl ajn 
dulis  p iu r ice l  1ularibus disco s u p e r f i c ia l i  c i r c u la r i  numerosis 
et postice ventra l i ter^ e t i  am magis numerosis, sparsis instru£ 
t a .
Antennae 5-art icu l  a tae ; pedes primi paris qua.m ce te r i  robust^ 
oribus, femore magno, t ib i a  brevi et tarso breviore ventrali^ 
te r  et l a t e r a l i t e r  d i s t i n c t i s  sed in te r  sese et cum praetarso 
robusto unguiformi haud a r t i c u l a t i s ;  pedes secundi et t e r t i i  
paris t i b i a  quam femor aliquantum breviore et quam tarsus alj[ 
quantum longiore ,  praetarso antice se t is  basalibus 3 et posti_ 
ce seta singula infjera.
Abdomen s t e r n i t i s  89 et 99 glandul is  pernumerosis in s t r u c t i s .  
Stigmata utrimque 9: 2 tho raca l ia  et 7 abdominalia.
Mas i gnotus .
Larva ultima (3ae a e t a t i s ) .  Corpus ovoideum dermate nudo, 
croscopice totum punctatum et glandul is  nonnullis in specierum 
des cri  pti oni bus no t is ,  antennis tubercul i formi bus , pedibus nul- 
l is ,  ano disco c i r c u la r i  sat magno circumdato.
Larva prima. Corpus subovale se t is  dorsualibus brevibus et bre 
vioribus plus minusve numerosis et duabus vel magis numerosis 
et nonnullis pos t ic is  longis instructum; oculi  n u l l i ;  antennae 
breviores u n ia r t i c u l a t a e , seta ap ic a l i  et se t is  a l i i s  d is ta l^  
bus ins truc tae ;  pedes in te r  sese subaequales, femore incrassjj 
to, t ib i a  et tarso su b t i l ib u s ,  praetarso s im p l ic i ,  unguiformi.
bStigmata 9: 2 thoraca l ia  et 7 abdominalia ut in genere praece 
dente d isposita .
Typus: Margarodes b ra s i l i e n s is  Hempel, ( in :  J .Wi11e ,Egatea VI I  
(1922) , pp. 83-85 et tab. ) .
Jakubski (17 ),  na revisão que efetuou sobre as fam íl ias  Marg^ 
rodidae e Termito cocc idae, t ran s fe r iu  o, E . b r a s i1iens is  para a 
fam íl ia  Termitocopcidae.
Os elementos que o autor encontrou para assim proceder, pode^  
r io  ser apreciados na descrição que segue, que reso lv i  reprod^j 
z i r  em tradução, dada a sua importância pelas minúçias a que 
se re fere :
"Espécie t ipo ,  Margaro~des b r a s i l i e n s is  Hempel in W i l l e " .
Ovo: quase e s fé r i co ,  grande.
Primeira la rva :  Perfeitamente globular ou arredondada, de pe£ 
f i l  mostrando uma dorsal d i s t in t a ,  com bordas espessas, s a l i i j i  
c ia longitud ina l com 2 ou 3 pares de longas cerdas paramediais 
sobre a mesma. Pele l i s a ,  f irme, transparente e sem escu ltu ra .
Corpo coberto em toda a sua vo lta  com duplo c í r cu lo  de cerdas 
de aproximadamente 50 cerdas compritias, as faces dorsal e veji 
t ra i  com cerdas mais curtas (acima 25 micra de comprimento) e 
em menor número. Corpo bem segmentado ( ta lvez  apôs a primeira 
ingestão de comida) ou não. O r i f í c i o  anal loca l izado dorsalmen^ 
te ,  na borda, entre o 69 e 79 segmentos. Antenas com uma artj_ 
culação (ou 2),  muito parecidas com as de Te rmi tococcus. Sete 
pares de espiraculos abdominais, todos tendo á tr ios  do mesmo 
tamanho e forma, mas, o vest íbu lo  do 29 e 39 espiraculos tão 
largo quanto o dos espiraculos to rác icos ,  porém muito mais cu£ 
to . Garras sem d íg i tos .  As pernas são fracas e parecem não a 
daptadas para cavar (como em Termi tococcus) .
C is to : 0 desenvolvimento do estagio c í s t i c o  não é conhecido e 
d i f ic i lm en te  sera s im i la r  ao de Margarodidae, pois o número de 
mudança de pele parece que é muito pouco. Parece não havermais 
de 4 ou 5 membranas de exúvia no to ta l .
0 c is to  forma um objeto duro e um tanto i r r e g u la r  de 9 a 10 mm 
de comprimento, 3 a 5 mm de largura e 2 a 4 mm de espessura, 
com br i lho  opaco esbranquiçado ou amarelado. Sua super f íc ie  é 
caracterizada pelos a lvéo los ,  sendo coberta com pequenas pro 
trusões hemisfér icas ,  de d iferentes tamanhos.
0 corpo la r v a r  é subovõide, cor de creme, descoberto, espesso 
e de aspecto coriãceo mas, internamente, seus poros são d i s t i _n 
tos como em algumas formas de Margarodi dae, com numerosos gru^  
pos de c ic a t r iz e s  dispersas (até 300); o arranjo no lado do£ 
s a l ,  s im i la r  ao lado ven t ra l ,  do lado do torax como do lado ab 
dominai, mas estes,  nunca estão presentes na cabeça. Cobertura 
muito r ica  em cerdas r íq idas .
Antenas s im i lares  as do Termi tococcus. Lamela bucal com grande 
abertura (50 micra de diâmetro) e com uma pe l ícu la  caracterís^ 
t i  ca, contornando-a indist intamente. Protuberância bucal com 
2-(do is )  c í rcu los  completos. A lamela anal nunca forma elevação 
cônica proeminente, mas, é achatada, composta de 2 (dois) anéis 
quit in izados , o externo com numerosas c ic a t r iz e s  (até 50) ou 
totalmente l i s o .  Espirãculos torác icos localizados extremameji 
te d istantes das antenas (750 a 800 micra) e 1000 micra de di^ 
tanc ia ,  de 1 ao outro do mesmo lado e, o dobro da d is tanc ia ,se  
for de um lado a outro do corpo. Este é também o único caso no 
grupo Porphy rophora. 0s 7 (se te )  pares de espirãculos abdominais 
sâo quase do mesmo tamanho, todos dispostos subdorsalmente em 
coluna, exceto o primeiro, o qual é situado um pouco do lado 
d o rsa l .
Nos estágios mais novos, o c is to  parece ser bem segmentado; nos 
estádios mais maduros, não hã nenhum sinal de divisões segmentares.
Fêmea adulta - Para a fêmea adulta ,  Jakubski (17) dã a seguinte 
descrição; "Corpo alongado ovóide, muito semelhante ao de Ter 
ml tococcus, provavelmente não só devido a convergência mas, po_r 
que sao gêneros muito relacionados entre s i .  Não hã apõdemas 
dermais. 0 corpo é densamente coberto com pelos longos, delica^ 
dos e de cor ferrugem, misturados irregularmente com pêlos for 
tes e grossos (a té  750 a 1000 micra de comprimento) e com eis 
pinhos de aproximadamente 50 micra de comprimento e apicalmeri 
te agudos, ãs vezes em forma de "grampo de cabelo" e com ba^
se de mais ou menos 10 micra de espessura. Estes espinhos tor 
nam-se mais curtos, grossos e um tanto arredondados em direção 
da terminação poster ior  do corpo mas, sua d is t r ibu ição  não pô 
de ser observada com exatidão.
Grandes poros dermais (12 micra de diâmetro), com bordas exte£ 
nas espessamente qui t i  ni zadas , com um c írcu lo  de aproximadamejn 
te 20 ou mais lõculos muito pequenos e , no in t e r io r ,  um outro 
c írcu lo  sobre um fundo escuro, de 7 a 8 lõculos arredondados e 
maiores e. no centro, com um lÕculo do mesmo tamanho.
Antenas curtas (560 micra de comprimento), algo semelhante ãs 
do Neomargarodes e Termi tococcus, mas composta de 7 articulações 
e não 5, como foi citada e descr i ta  por S i l v e s t r i .  As articul_a 
ções das antenas são de formas i rregulares, com desenvolvimento - 
incompleto, mas bem separadas uma da outra, tendo as paredes 
externas bem q u i t in iz ad as . A segunda a r t icu lação  é part icu la£  
mente curta ,  com numerosas cerdas ou. c í l i o s  rudimentares.
A a r t icu lação  basal,  muito menor que a normal, é bem qu it in iz j i  
da mas, quase descoberta. A a r t icu lação  apical é ovóide mas 
bem achatada, coberta no seu c í r cu lo  externo com 5 ou 6 cerdas 
longas e, na area in f e r i o r ,  com uma densa cobertura de d íg itos 
curtos e r e to s . -
Em ge ra l ,  a const i tu ição  das pernas’ é muito s im i la r  ã de Te r -
mi tococcus, mas não pôde ser exatamente d iferenciada dos mes^
mos, devido a descrição in su f ic ien te  nos Termi tococcus. Portaji 
to, as pernas são descr itas como c a ra c te r í s t i c a s  da espécie, 
sem discriminação genérica. Existem cerdas muito grossas sobre 
as pernas (10 m icra ) ,  como em Margarodini.
Acrescentando que a estrutura  detalhada dos espirãculos é tam 
bém desconhecida em Termi tococcus, Jakubski (17) novamente se 
abstém da sua discriminação genérica. Cita 7, não 8 pares de 
espirãculos abdominais, todos notadamente mais e s t re i to s  (75 a 
100 micra) do que os torácicos (115 m icra ) ,  decrescendo aos pojj 
cos em tamanho, em direção ã terminação poster io r  do corpo; lo 
calizam-se em coluna, exceto o primeiro par que se s itua na
parte dorsa l ,  enquanto que o segundo par é loca l izado na parte
v e n t r a l . 0 último segmento abdominal apresenta uma pequena área
8descoberta, com o r i f í c i o  anal sobre a mesma. A abertura vulvar 
situa-se ventralmente, na borda entre o 89 e o 99 segmento.
Machos: desconhecidos.
DESCRIÇÃO DE JAKUBSKI (17) PARA 0 Eurhizococcus b ra s i l i e n s is  
(Hempel, 1922) .
0 autor i n i c i a ,  comentando a grande controvérsia entre os poji 
tos de v is ta  de S i l v e s t r i  e Gomes Costa, no tocante ao tamanho 
dos ovos, em comparação com o tamanho das larvas primarias.
Ovo - "Sem dúvida, os ovos são ova is ,  quase g lobulares,  mas a 
opinião de S i l v e s t r i  é de que eles têm 750 micra de comprimeji 
to e 600 micra de la rgura ,  enquanto Gomes Costa afirma que eles 
tem somente 300 a 400 micra de comprimento e 200 a 300 micra 
de largura.  Na minha opinião,a medida fornecida por S i l v e s t r i  
é a mais acertada",  diz Jakubski .
Larva primária - Corpo da cor de palha, pele descoberta, sem 
estru tura ,  coriaceo. Vistã em p e r f i l ,  e arredondada, com lado 
ventral achatado e, com uma larga protrusão longitudinal no lei 
do dorsal.  Segmentação em 12 unidades bem desenvolvidas, não 
somente no abdômen mas, também na região to rác ica .  Comprimento 
de aproximadamente 800 micra, e 650 micra de largura. Cobertu^ 
ra de cerdas muito densas; envolvehdo o corpo, há uma faixa de 
aproximadamente 100 cerdas longas (125 a 150 m icra ) ,  as quais 
em direção ao lado dorsal e ven t ra l ,  tornam-se mais raras e 
gradualmente mais curtas (até 50 ou 30 micra de comprimento).
Ha 3 pares de cerdas dorsais paramediais , muito compridas (400 
micra de comprimento) e 2 pares de cerdas caudais (500 micra - 
•de compri mento).
Antenas isoladas e a r t icu ladas ,  75 micra de comprimento, situa^ 
das a uma d is tanc ia  de 150 micra entre s i ,  com 7 a 8 cerdas, 
variando de tamanho, até 50 micra. Lábio com 2 a rt icu lações  in 
d is t in t a s ,  formando uma protrusão cônica não a f i l a d a ,  sempre o 
rientada em direção fronta l (como geralmente em todas as fO£ 
mas) e não para trás ( S i l v e s t r i )  e coberta no topo da articulj* 
ção a p ic a l ,  com 5 a 6 pares de cerdas d is t in ta s .  Situa-se opo£
9to ao espirãculo f ro n ta l .  Anus largamente aberto em forma de 
U, situado longe, dorsalmente, como foi descr i to  por Silvestri.
0 gancho da cerda bucal faz duas rotações completas (250 a 300 
micra de diâmetro). Dois pares de c ic a t r iz e s  ventra is  metatorã 
cicos (10 micra de diâmetro), colocados junto ao oposto das 
pernas.
Espirãculos torácicos com vest íbu lo  tubular comprido (40 a 50 
micra de comprimento e 12 micra de la rgu ra ) ,  com uma d is t in ta  
sens i la  arredondada, situada longe (15 micra) do o r i f í c i o  ex 
terno, e um poro in d is t in to ,  na parte i n f e r i o r ,  composto de a_ 
proximadamente 20 lacunas externa's e arredondadas e, um círci i
1 o de 7 a 8 lacunas la rgas,  muito in d is t in t a s ,  e no centro, um 
pequeno pino ressaltado. A conexão entre o vest íbulo  e o á t r io  
curto e largo, com um^arranjo semelhante a um p istão ,  loca l iz j i  
da na borda do fundo do ves t íbu lo ,  está na porção posterior (não 
na f ren te ,  como em Margarodidae). Espirãculos abdominais em 7 
pares, o primeiro local izado no lado dorsa l ,  o segundo e o ter  
ceiro par com o vest íbulo tão largo como nos espirãculos torã 
cicos (mas muito mais cu r to ) ;  o á t r io  em todos os espirãculos 
abdominais e do mesmo tamanho e forma, e caracter is t icamente  , 
construído com 5 concavidades c i rcu la res  e d is t in ta s .
todas as pernas são do mesmo tamanho, forma e posição. A coxa 
longa e la rga ,  e descoberta, exceto na parte ap ic a l ,  onde há 
3 cerdas d is t in ta s .  Trocânter com úma cerda d is ta i  (periférica) 
na face ventral e 2 pares de sensi las  d is t in ta s .  0 fêmur é mui_ 
to e s t r e i t o ,  quando v is to  dorso-ventralmente e, bem alargado 
em direção do ápice, com 2 pares de cerdas ventra is  e 2 cerdas 
dorsais,  uma situada parabasalmente na derme esc lerot izada e 
engrossada, e, a outra na região subapical.  A t íb i a  é v is ive^  
mente mais curta (40 micra) do que o tarso (50 micra),com uma
única cerda de aspecto espinhoso, ventral mente. 0 tarso é quai 
se l i s o ,  tendo somente um par de cerdas, rudimentar, dorsal e 
apical e, provido apenas de sens i la s ;  uma delas na região b£ 
sa l ,  dorsalmente muito d is t in t a ,  sendo loca l izada na derme es_ 
pessamente e s c le ro t iz a d a , a outra situada num profundo sulco 
subapi ca 1 mente e, ãs vezes podem ser v istos ventra 1 mente, 2 pa. 
res de pequenas sens i las .  A garra tem 45 a 50 micra de compri_ 
mento, fundida com o tarso, levemente curva, pontiaguda, sem 
os d íg itos .
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Ci sto - 0 estágio mais novo, de acordo com S i l v e s t r i ,  é d is t i j i  
tamente segmentado, cor creme e com uma cabeça grande, com as 
partes prÕ-mesotorãcicas fundidas numa sõ. Jakubski (17) não 
chegou a observar esta fase, mas acrescenta que os 9 segmentos 
seguintes são largos, na terminação poster io r  arredondada do 
corpo, onde estã situado o o r i f í c i o  anal com 2 grandes anéis 
regulares. Num c is to  menor, o qual ainda não foi segmentado, 
uma pequena e arredondada lamela bucal, s itua-se entre os 2 p  ^
res de espiraculo*s torácicos e, as duas antenas são bem separa^ 
das uma da outra, cada uma apresentando dois c írcu los  concêntr^ 
cos e qu it inosos,  com 7 d íg itos curvos e ta lvez 7 sens i las .  Am 
bos, os espirãculos torácicos separados um do outro, assim co 
mo da antena, são espessamente quit in izados . As suas estruturas 
não puderam ser analisadas. As inúmeras c ic a t r iz e s  estão sepa^  
radas: dorsalmente, no prÕ-torax, 2 grupos la t e r a i s  de 4 a 5 
unidades; o meta-tõrax apresenta-se sem c ic a t r i z e s ;  o primeiro 
te rg ito  abdominal com 8 c ic a t r iz e s  numa coluna transversa l , a^ 
lêm da linha mediana, segundo com 4, o te rce i ro  e o quarto com 
2 c i c a t r i z e s .  0 lado ventral encontra-se com o primeiro segmeji 
to; em frente da abertura bucal,  2 grupos paramediais de 3 a 4 
c i c a t r i z e s ,  dois grupos la t e r a i s  de 9 a 13, com algumas cica^ 
t r izes  s o l i t á r i a s  ou grupos de 2 ou 3 atrás deles, um grupo de 
5 c ic a t r iz e s  r íg idas atrás da cavidade bucal na l inha mediana; 
no metaesterno, há também, como em todos os este rn itos  abdomi  ^
nai§ na linha mediana, sucessivamente: 7,8,5,4 ,4 ,2 ,3,0 c i c a t r i  
zes, numa coluna t ran sve rsa l ,  e no anel externo da lamela anal, 
29 c ic a t r i z e s .  Tamanho do corpo: 5mm de comprimento e 3 mm de 
largura.
Cistos totalmente crescidos ( 6mm de comprimento e 3,5 mm de lar 
gur.4 ) são uniformemente formados, sem nenhum traço de divisões 
segmentais do corpo; a derme e muito espessa (8 a 10 micra) apji 
rentemente com pontilhados muito delicados mas, sob a lupa, mos^  
tra poros bem miúdos mas, distintamente i r regu la res  na estrutjj 
ra no lado in terno , com finos canais quase alcançando o lado 
externo. As antenas, d istantes uma da outra mais de 400 micra 
(até 500 micra) ,  são grandes (50 micra de diâmetro e 20 a 25 
micra de a l t u r a ) ,  formando protrusões a l tas  e grossas, com uma 
grande e profunda cova no seu in t e r io r ,  na qual estão localiza^ 
dos densamente, mais ou menos 10 a 15 pêlos ou espinhos um taji
nto curvos, d ifer indo muito em tamanho (até 35 micra) e sem fai 
xas d is t in ta s .  Cada antena protra i  de uma e s t r e i t a  ruga, a qual 
e, as vezes, bem qu it in izada.
Tanto os espiráculos torácicos como os 7 abdominais, são con.s 
tituTdos similarmente com um vest íbulo  largo, o qual é c i lvn  
drico ou um pouco e s t re i to  na abertura externa (75 micra de 
comprimento e 60 a 70 micra de largura)'  no tórax, e visivelmeji 
te mais curto no 'espi rãcul o abdominal (50 micra de comprimen­
to e o mesmo de la rgu ra ) .  Atrás do espiráculo to rác ico ,  existe, 
uma grande área pálida e sem estru tu ra ,  com in d is t in ta s  e peque 
nas sensi las  ova is ,  largamente d i ’spersas, cujo número, atrás 
dos espiráculos an te r io res ,  e maior do que atrás de espiráculos 
poster iores (12 a 18, comparadas com 5 a 6 ) ,  enquanto que o ijn 
verso ca racter iza  a Margarodi dae. A abertura externa ê contoj^ 
nada pela derme bem espessada. 0 vest íbulo  é um pouco alargado 
em direção ao fundo chato onde se encontra excentricamente, uma 
grande mas in d is t in ta  cavidade ã t r i a ,  em torno da qual estão 
irregularmente juntados em 2 ou 3 c í r cu lo s ,  numerosos poros mul_ 
t i lo cu lad o s ,  os quais, apesar de grandes e d is t in to s ,  foram re 
conhecidos com muita d if icu ldade .  Raramente são v istos 12 a 16 
pequenos lÕculos arredondados no c í r cu lo  e x te r io r ,  5 pálidos e 
grandes lõcu los ,  mas, in d is t in to s ,  no c í rcu lo  in te r io r  e um 
muito pequeno mas benr q ui t i  ni zado no centro. Em direção da ex
tremidade poste r io r ,  o número de poros no espiráculo abdominal
• —diminui e, simultaneamente, a abertura a t r i a  passa em direção 
do centro, ate que no último espiráculo haja apenas um c írcu lo  
de poros em torno da abertura centra l do á t r io .  Não há nenhum 
poro un i lo cu la r .  0 número de poros var iá  muito, desde 20 no cír 
culo externo (sempre rep le to ) ,  15 a 10 no segundo e, intern^ 
men^e, um arco de 5 a 8 poros; há até 6 a 8 poros em um círcu^ 
lo ,  só no último esp irácu lo .  Pequeno á t r i o ,  bem formado, com 
’parede externa dobrada. A lamela anal apresenta, sobre o anel 
externo, numerosas c i c a t r i z e s ,  variando muito em número (de 8 
a 48), mas Jakubski (17) não está convencido se o número aumein 
ta ou diminui com a idade.
As c ic a t r iz e s  também variam muito no número de grupos de cica^ 
t r i z e s ,  como também no número de c ic a t r iz e s  em cada grupo. A 
maioria delas mostra o seguinte arran jo :  no lado dorsa l ,  um par
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sobre a antena, um par lateralmente longe da antena, e o autor 
acrescenta que, em nenhuma vez encontrou um arranjo s im i la r  ã 
quele apresentado por S i l v e s t r i ,  no primeiro período; no lado 
ventral , geralmente dois grupos de 6 a 9 c ic a t r iz e s  em frente 
da cavidade bucal, dois grandes grupos de até 20 c ic a t r iz e s  em 
cada grupo, situado lateralmente na cavidade bucal e, uma col£ 
na muito va r iáve l  na l inha mediana; as vezes, duas colunas 
t ransve rsa i s , logo atrás da lamela bucal com 6 a 9 c ic a t r iz e s  
e, nos três ou quatro primeiros segmentos do abdômen, um númis 
ro menor de c ic a t r iz e s  simples ou em pares.A lamela bucal e 
caracter is t icamente formada. Contorna a cavidade bucal e, é de 
formato oval (aproximadamente 200- micra de frente e 300 poste 
riormente),  composta, ( v i s t a  em p e r f i l )  de manchas escuras, 1 oni 
gas mas i r reg u la re s ,  e muito densas, as quais (em p e r f i l )  apji 
recem como pequenas (tão a l tas  quanto la rgas)  protrusões (no 
lado externo),  com uma super f íc ie  i r r e g u la r  não mostrando ne 
nhum traço de estrutura dermica porosa normal. Toda a derme do 
c is to  e r ica  em apõdemas pequènos, e s t r e i to s  e curtos (até 75 
micra de comprimento e 20 micra de la rg u ra ) ,  perpendi cul armeji 
te localizados e i rregul aménte d ispostos, as vezes não ,sõ nas 
proximidades torác icas mas, também de espirãculos abdominais, 
na antena e em algum outro lugar. Sem dúvida, eles devem ser 
conectados com músculos da futura fêmea adulta.
Fêmea adulta - Corpo ovóide alongado, 7 mm de comprimento e 4 
mm de la rgura ,  cor de creme. A maidria da pele é perfeitamente 
l i s a  ou, raramente coii. minúsculos alvéolos finos e coriãceos, 
densamente coberta de pelos, como cerdas e espinhos, em forma 
de agulha curta ,  particularmente sem ponta, na extremidade pos^  
t e r io r  do corpo e algum outro lugar (30 a 50 micra de comprj_ 
mento). A d is t r ibu ição  exata dos mesmos, pôde ser corretamente 
determinada. 0s pêlos mais curtos e mais delicados estão nos 6 
•primeiros este rn itos  abdominais, tomando direção pos te r io r ,  ori 
de eles são misturados com espinhos mais curtos ou longos (75 
a. 100 m icra ) ;  em todas as outras partes do corpo eles estão lo 
calizados radialmente. Antenas aparentemente com 7 articulações; 
elas são bem esc le ro t iz adas , mesmo a a r t icu lação  basal,  a qual 
é quase nua, sendo provida somente com 3 finas cerdas, aproxim£ 
damente; a segunda a r t icu lação  (a qual não foi observada por 
S i l v e s t r i )  é muito e s t r e i t a  e, somente desenvolvida na parte
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anter io r  da antena, onde é provida com algumas cerdas grossas 
e, ate 12 cerdas rudimentares. Todas as outras articulações são 
ricamente dotadas com d íg itos curtos e algumas cerdas compH 
das; a metade superior do último segmento é espessamente cober 
to com d íg i to s ,  contornado por um c írcu lo  de 8 a 9 cerdas extre^  
mamente longas (algumas tão longas quanto a antena).
Espirãculos torácicos extremamente largos (até 175micra de diãme 
t r o ) ,  com um aneT basal exageradamente largo e muito e sc le ro t i  
zado (ate 25 ou 50 micra de la rgu ra ) ,  cercando o fundo chato oji 
çje eles estão lotados em três c írcu los  incompletos, ou melhor, 
arcos, numerosos poros d ifer indo muito em tamanho e formação, 
incluindo muitos poros uni 1ocu la res , localizados em sua maio 
r i a ,  mais próximos da abertura ã t r i a .  Os poros mui t i  1oculares 
d is t in to s ,  estão compostos por um c í r cu lo  de numerosos lÕculos 
menores; um c írcu lo  interno de 5 a 6 lõculos grandes, formando 
uma roseta,  e um lõculo central menor. As 8 ou 9 sens i las  pe 
quenas, arredondadas e bem qui t i  ni zadas , estão largamente dis  ^
persas sem nenhuma lamela espec ia l ;  apoderme e s t r e i t a  (12 nr[ 
cra) e curta (200 m icra ) ;  ,abertura externa arredondada, bem fo£ 
mada e também provida com um anel grosso de derme esclerotiza^ 
da. A grande abertura ã t r i a  s itua-se excentricamente no fundo. 
Os espirãculos abdominais em 7 pares, são mais e s t re i to s  (100 
micra) e mais curtos (50 micra) do que os to rác icos ,  todos qu£ 
se do mesmo tamanho e similarmente formados, exceto aquele irre 
guiar e grande que, na d is t in ta  cavidade ã t r i a ,  passa graduaj_ 
mente em direção ao fundo, envolvi do^por dois c írcu los  de po 
ro s , raramente bem desenvolvidos como em espirãculos torácicos, 
mas a maioria formada de poros grandes e uni 1ocu la res .
As .pernas d ian te i ra s ,  Jakubski (17) somente pôde descreve-las 
parcialmente: t rocãnter  bem separado do fémur, bem quit in izado 
*e muito r ico  em sens i las  largamente dispersas (aproximadamente 
20 ou mais),  uma longa f i l a  de 5 cerdas sobre, e mais ou menos 
4 defronte delas. Tarso e t íb i a  extremamente curtos (juntos 200 
micra, sõ tarso 60 m icra ) ,  bem qu it in izados ;  dorsal mente, o 
tarso é fundido com uma garra potente não afiada (500 micra de 
comprimento, e na base, 175 micra de la rg u ra ) ,  com uma margem 
ventral de bordos afiados em ambos os lados. Dorsalmente, a tjí 
bia i  l i s a  e, la tera lmente, com 3 pequenas sensi las  numa colii 
na transversa l e, atrãs delas, com 5 ou 8 cerdas compridas,
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paraventralmente com 2 sensi las  e 3 ou 4 cerdas longas e gro£ 
sas em cada lado. Tarso com 5 ou 6 sensi las  dorsa is ,  uma f£ 
la transversa l de 5 ou 6 cerdas bem compridas e, para ventral meji 
te ,  com um par de cerdas longas (350 micra) e em frente delas, 
duas f i l a s  de 4 sensi las  muito pequenas. Garras também prov£ 
das anormalmente com cerdas longas e grandes; ba 2 pares de 
cerdas la te ra is  e 3 pares de cerdas paraventrais num arranjo 
1ongi tudi n a l .
Pernas t rase iras  - Coxa bem quit in izada com 5 ou 6 cerdas lojn 
gas na área ven t ra l ;  t rocânter  t r iang u la r  e 150 micra de com 
primento, bem quit in izado e bem delimitado do fêmur, extremji 
mente abundante em sens i la s ,  largamente dispersas (15 a 15 em 
número) com sÕ 2 grandes cerdas em frente  e 2 sobre e la s ,  tam 
bém com algumas cerdas curtas;  o fêmur ( 300 micra de comprj_ 
mento e 200 micra de la rgura) coberto em toda a volta com ce£ 
das, as quais são muito mais curtas na parte qu it in izada ,  ex 
ceto um par de cerdas dorsa is ,  as quais são as mais longas na 
junção, e numerosas cerdas longas no lado ven t ra l ;  t íb i a  mui­
to comprida (250 micra) e e s t r e i t a  na base e, alargando na d£ 
reção terminal (100 m icra) ;  e irregularmente coberta em toda 
a volta com cerdas duras (mais ou menos 12 pares),  com 2 a  4 
sens i las  la t e r a is  e rudimentares. 0 tarso e muito mais curto 
(150 micra) e mais e s t r e i to  (80 micra com 3 sensi las  dorsais); 
bem delimitado de outras a rt icu lações  e também, ricamente pro 
vido de longas e duras cerdas (4 a*3 cerdas paradorsais em f£ 
la long itud ina l ,  3 e 2 cerdas l a t e r a i s ,  um par de cerdas veji 
t r a i s ) .  Sens i la  ventra l não pode ser observada. Garras longas 
(até 250 m icra ) ,  e s t r e i ta s  mas, com terminação afiada e fort£  
mente curva, com uma protrusão basal bulbar; provida de um par 
de cerdas ventra is  e l a t e r a i s .
•Pelas razões expostas anteriormente (pãg.5 ) ,  a descrição ac£ 
bada de reproduzir,  foi traduzida de Jakubski (17).
2. 3  Biologia
Antes de passarmos a d isco rre r  sobre o c ic lo  b io lógico do E. 
b r a s i l i e n s i s , façamos um parêntesis para algumas considerações 
sobre o Margarodes vitium Giard, que muito se assemelha ao E. 
bras i 1i ens i s , e que teve a sua presença assinalada no B r a s i l ,
em 1915 9 no município de Uruguaiana-RS, conforme Gobbato (13),  
parasitando v id e i ra s .  Nessa ocasião, ele foi o responsável pe 
la morte de 4 hectares de vinhas européias e americanas que 
estavam em franca produção. Desde então, quase mais nada se so^ j 
be de sua presença entre nós. E de se presumir que in c lus ive  
ele venha sendo confundido com o E . brasi 1 iensi s , pois não se pc> 
de ac red ita r  que simplesmente tenha desaparecido do nosso país.
E val ido supor que, com a descoberta do E . b ras i 1 i ens i s em 1921, 
o M. vi t i  um Giard tenha passado a ser confundido com o paras ita  
recém-descoberto e, ta lvez em certas regiões do B r a s i l ,  ambos 
proliferem paralelamente, sem que'venham a ser dist inguidos pe 
los ag r icu l to res .
Sobre os pontos de v is ta  tanto da b io logia  como do controle qui] 
mico, isso é muito importante ao considerar-se que qs estudos 
relacionados com o M. vi t i  um Giard se encontram muito adianta^ 
dòs , mormente se comparados àqueles r e la t i v o s  ao E . brasil iensi s .
Para que se tenha uma id e ia ,  basta d izer que ja em 1897, Lata^ 
te. t e r ia  encontrado machos da espécie.
Mas, sobre essa pa r t icu la r id ad e ,  é de estranhar que Leal (18) 
em 1954 , ao d e sc re ve ra  b io log ia  do M . v i t i u m, tenha dito em 
certo trecho: "depois da cópula com o macho, alado, l i v r e ,  rea_ 
lizada ou não em condições não esc la rec idas  entre nõs, por não 
haver se encontrado nunca essa forma sexuada, ou por um proces^ 
so partenogenético que tão pouco foi possível estabelecer com 
precisão, in i c i a  a postura de ovos f é r t e i s  ou e s té re is " .
0 autor diz também, t ra ta r-se  de um processo de partenogênese 
** .
t e l i tõ q u ic a ,  pelo qual só nascem fêmeas, dos ovos produzidos.
Por outro lado, independentemente do exposto, as diferenças mor 
folõgicas ( fenot í  pi cas ) entre a larva primária do E.brasil iensi s 
e aquela do M. vi t i  um, descr i ta  e esquematizada por Leal (18),  
não deixariam a mínima dúvida quanto a d iferenciação dos para 
s i t a s ,  se examinados por pessoas categorizadas.
Quanto ao controle químico, os resultados obtidos pela aplica^ 
ção de in se t ic id as  c lorados, fosforados, cl oro-fosforados , sis^
têmicos, etc., experimentados no Chile para combater o M .vi 
ti u m , poderão ser apreciados, por e x . , no trabalho de Gonzalez 
e outros (14) .
Como se sabe, o M . vi ti um Giard, hã muito vem causando danos i jn 
calculáveis na viticultura do Chile e Argentina, de modo partj_ 
cular, e por esta razão,mui tos pesquisadores de lã, têm se dedi_ 
cádo exaustivamente nos experimentos sobre os meios de combate 
ao parasita .
Cabe mencionar que esta espécie (que possui vários sinônimos) 
foi descrita pelo Dr. Alfredo Giafd, baseando-se no material 
que recebeu do Prof. Fernando Lataste, de Santiago do Chile, 
em 1894. Entretanto, as primeiras menções sobre o Margarodes vi 
ti um Giard, devem-se ao Prof. Don Frederico Philippi, que o as 
sinalou em 1 884 , xom a denominação de Heterodera vitis, ju 1 gajn 
do tratar-se de um Nematelminto, da classe dos NematÕides, fa. 
mília dos Angui1ulideos, conforme se lê em Porter (26).
Estudos detalhados sobre e,sta espécie, encontram-se particular 
mente nos "Actés de la Societê Sei enti f i q-ue du Chili" e nos 
"Anales de la Sociedad Cientifica Argentina", sendo que Porter 
( 26) ( 27) já em 192-7, publicava uma relação bibliográfica con- 
si dera vel , rei ati va a-trabalhos sobre o M. vi ti um Giard, princj_ 
palmente de Lataste, Giard, Mâyet, Marchai e outros.
Tendo em vista a vida subterrânea e a forma de quistos que apre 
senta, passou a ser conhecido popularmente como "pérola da ter 
ra" , denomi nação que emprestou ao E .brasi1i ensi s .
Voltemos agora ao Eu rh i zococcus b ras i1i ens i s . Com relação ao 
seu ciclo evolutivo, as contribuições iniciais de Wi11e (35), 
Costa Lima (20) e Silvestri (28) são quase nulas.
Costa Lima (20) acredita que o desenvolvimento do ciclo, se pro_ 
cessa de modo semelhante- a O' de outras'espécies de Margarodes - 
ÒU gêneros afins, estudados por Paul Marchai (23), transcrevendo 
inclusive as observações desse autor.
Marchai (23) diz que: "Os ovos de Margarodes são depostos no so 
lo, entre filamentos cerosos, secretados pelas fêmeas, dando
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nascimento ãs larvas primarias, cujo aspecto var ia  nas difereji 
tes espécies, e que os estados sucessivos que conduzem a fêmea 
adulta ,  não são conhecidos sa t is fa tor iam ente ,  e que, como se 
sabe, os Margarodes passam grande parte da vida sob uma forma 
ãpoda e e s fé r i c a ,  com cu t ícu la  espessa que se forma entre a 
primeira la rva ,  hexãpoda, e a forma de fêmea adulta ,igualmente 
hexapoda.
Sob esta forma apoda, lembrando o aspecto de uma p í l u l a ,  a co 
chonilha, aumentada, acha-se fixada ãs raízes dos vegeta is ,por 
seus e s t i l e t e s  ro s t ra is .  Ela é agora envolvida por um invóljj 
cro branco nacarado, formado de -escamas secretadas pelo inse 
to e, de mudas que são abandonadas no curso de seu crescimento. 
Devido a este envo ltór io  de aspecto nacarado, cuja origem e na^  
tureza não são perfeitamente conhecidas, é que os Marga rodes 
ganham o apelido de pérola da te r r a ,  conclue Marchai (23 )" .
Segundo Giard (12),  quando a larva de Margarodes se encontra 
no in t e r io r  deste invólucro (e que ele chama " 1 arva-pupa" ),atiji 
ge o' seu crescimento t o t a í ,  e o inseto passa então por um ve£ 
dadeiro estado " n in f a l " ,  ao curso do qual podem ser observados 
todos os fenômenos da h i s tõ l i s e  e histogênese que são constata^ 
dos nas ninfas dos. insetos holometãbolos.
Giard (12) afirma que, sob a in f luênc ia  do dessecamento, pode 
0 pa ras i ta ,  quando neste estád io ,  te r  uma parada do metabolis^ 
mo ( an1drobiose) e o inseto assemelha-se então a um verdadeiro 
quisto, podendo p a ra l i s a r  até por vários anos a sua evolução.
E conclue: "Se por outro lado, as condições de nutrição são fa_ 
vo ra ve ls , a larva-pupa poderá transformar-se em fêmea adulta,  
de tamanhos muito d iferenciados. Machos, até então desconhecj_ 
-dos, em todas as espécies descr itas de Marga rodes"
Gomes Costa, R. e R e d ae l l i ,  D.C . (7) afirmam que os ovos são 
postos geralmente na forqui lha  das raízes ou em cavidades da 
casca, sempre abaixo da super f íc ie  do solo.
Acrescentam que as larvas primárias,  que emergem dos ovos, são 
providas de pernas, e antenas com uma só a r t icu la ção ,  e, ao fa 
zerem a primeira muda, passam ã segunda forma l a r v a l ,  sendo eji
18
tão, neste estád io ,  desprovidas de pernas. 0 aparelho bucal en 
contra-se reduzido a filamentos qu it inosos,  pelos quais se pren 
dem as ra izes.  0 inseto então, se apresenta com forma ovóide, 
cor amarelada ou parda, tamanho v a r iá v e l .  Está revestido por 
uma cápsula 'de te r ra ,  constituindo o período de larva quistõide.
Complementando, os autores descrevem as larvas de te rce i ra  fo£ 
ma, que aparecem em seguida, chamadas mel ol ontõi des ou dermes  ^
tõides. Apresentam corpo rugoso, provido de pêlos e patas cava 
doras, sendo as anteriores muito desenvolvidas e, não possuem 
aparelho bucal. Completado o crescimento, passam para fêmeas 
adultas. Gomes Costa, R. e R e dae l l i ,  D .C . (7) dizem que segundo 
a opinião de alguns autores, os machos completam a evolução, 
passando do te rce i ro  estádio para o período de n in fa ,  da qual 
surge o adulto alado. Numa nota, Gomes Costa afirma que, seguji 
do observações suas e de Botelho, J .M . ,  efetuadas em Porto Ale 
gre, durante o inverno de 1946, o paras ita  esteve em estádio 
de segunda forma e, em outubro começaram a aparecer as larvas 
de te rce i ra  forma, medindo de 5 a 7 mm de comprimento, cor ama 
relo c laro e corpo rugoso, "coberto por pêlos avermelhados. As 
pernas, bem desenvolvidas, apresentavam-se armadas de fortes 
unhas, principalmente as do primeiro par. Finaliza, citando que, 
alguns exemplares, provavelmente fêmeas adultas,  apresentavam 
corpo mais rugoso e cor mais escura.
Panizzi e Noal (24) dizem que após a eclosão, a forma dermes  ^
tõ ide, servindo-se do primeiro par de patas, cava ga le r ia s ,  di^  
rigindo-se para a super f íc ie  do solo, tendo sido encontradas - 
pelos autores, inúmeras larvas na super f íc ie  e algumas semi-ente£ 
radas no solo, com a porção poster ior  do abdômen para fora.
Também Gomes Costa, R. e R e dae l l i ,  D.C. (7) afirmam que essas 
larvas foram v is tas  em quantidades regulares,  locomovendo-se pj? 
la super f íc ie  da te r ra ,  como ã procura de local próprio. Encoji 
traram ainda, pequenas pérolas em raízes de d á l ia s .
Observaram também pérolas de segunda forma, portanto, sem ant£ 
nas e ãpodas, e acrescentam que, em novembro, uma pérola cuja 
casca estava in ta c ta ,  ao ser aberta, apresentou 60 ovos de for 
ma oval,  cor branca le i to sa  e ponti lhada, medindo cada um, de 
0,2 a 0,3 mm no menor diâmetro, por 0,3 a 0,4 mm, no maior.
Quanto a fêmea adulta,  Gomes Costa, R. e R edae l l i ,  D.C. (7) 
descrevem-na com as seguintes c a r a c te r í s t i c a s :  cor amarelada,
medindo mais ou menos 10 mm de comprimento, corpo rugoso, mo 
le ,  com pêlos amarelo-avermelhados. Antenas compostas de 5 a£ 
t ícu los  e pernas armadas de unhas, próprias para cavar e para 
prender-se as raízes (mormente as an te r io res ,  muito robustas).
F inalizando, estes autores acrescentam que o parasita  se locai 
l iz a  nas raízes das plantas em profundidades v a r iá v e is ,  compre  ^
ferência aquelas localizadas logo abaixo da super f íc ie  do solo
Fagundes ( 8) ,  em observações efetuadas entre agosto de 1959 a 
jane iro  de 1960, afirma que os ovos apresentam-se de cor amare 
lo-pãlido ,  tendo no maior diâmetro 0,6 a 0,8 mm.
Quanto a postura, „ Fagundes ( 8) transcreve as a f irmat ivas  de Go 
mes Costa, já re fe r ido ,  acrescentando o fato de ter  encontrado 
fêmeas efetuando” posturas sobre a su p e r f íc ie ,  e em diferentes 
profundidades, que variaram até 50 cm. Afirma ainda que, os o- 
vos são depositados em cadeia, em número va r iáve l  de 240 a 280.
Ainda nas observações de Fagundes ( 8 ) ,  apesar das fêmeas terem 
fe i to  postura em placas de Pe t r i  , nao houve nenhuma eclosão.As 
larvas primárias,  ele as descreve com formato e s fé r ico ,  mediji 
do aproximadamente 0,6 a 1 ,0 mm de^ iãm etro ,  coloração levemen 
te amarelada e, aparelho bucal const itu ído por um rostrum mui­
to desenvolvido. Antenas a r t icu ladas .  Complementa com a descri_ 
ção f e i t a  por Costa Lima (20),  já  re fe r ida .
Quanto a segunda forma l a r v a l ,  de.ixa de acrescentar qualquer 
dado, além daqueles que já  são conhecidos através dos autores 
antes c itados,  referindo-se aos trabalhos de Gomes Costa (7 ) .  
Para a larva qu is to ide ,  a t r ibu i  5 a 6 mm, no maior diâmetro do 
parasita.
Com relação ãs fêmeas adultas,  Fagundes ( 8) diz que algumas e 
fetuam a postura logo apõs saírem da capa protetora ,  outras sc) 
mente depois de alguns dias e, f inalmente, há aquelas que fa^  
zem a postura dentro das próprias cápsulas. Quando a postura 
se processa dentro das cápsulas, o autor acredita  que, com o
c u
decorrer do tempo, as cápsulas se abrem, pondo os ovos em liber 
dade. Acrescenta te r  encontrado dentro das cápsulas, fêmeas mo£ 
tas e grande quantidade de ovos.
As fases evo lu t ivas  encontradas pelo autor, durante os períodos 
de observação, foram: ovo, larva primária ,  larva secundária (for
ma quistõ ide)  e fêmea adulta.
Jakubski (17) comenta as observações de S i l v e s t r i  (28),  nas 
quais este afirma que os ovos são postos em novembro, no inte 
r io r  de c is to s ,  em número de atê 60. Cita também o fato de Go 
mes Costa (7) dizer que os ovos são depositados pela fêmea l£ 
go na bifurcação das ra ízes ,  ou em cavidades do córtex das 
mesmas, ãs vezes no solo muito profundo. Sob este p a r t ic u la r  , 
Jakubski acha mais razoável a deposição dos ovos diretamente 
nas ra ízes ,  uma vez que, segundo e le ,  as larvas primárias,  glo 
bulares,  são fisicamente incapazes de cavar e forçar  caminho 
no solo. Acrescenta que a larva permanece no estágio c ís t i c o  
até outubro, alimentando-se de se iva ,  quando então, começam a 
emergir as fêmeas adultas (e talvez também, a te r c e i ra  larva 
masculina). Os autores consultados, e que têm se preocupado 
com o E .b r a s i l i e n s i s  (Hempel, 1922), nada mais têm acrescenta^ 
do, quanto ã b io log ia  deste pa ras i ta ,  limitando-se, frequent£ 
mènte, a transcrever ou c i t a r  as observações de um ou outro djj 
queles até aqui apresentados.
Por outro lado, vár ias  obras, especia l izadas no estudo dos in ­
setos, no combate a insetos parasitas de plantas cu lt ivadas ou 
em f r u t i c u l t u r a , não incluem o E .b r a s i1iensi s nos seus textos, 
ou apenas se referem ligeiramente sobre este parasita  ( 1, 2, 4, 
15 , 19 , 21 , 33, 30 , 32) .
3. BIOLOGIA E COMPORTAMENTO
As observações que se seguem, são frutos de um trabalho de três
anos com a "pérola da t e r r a " ,  e em alguns pontos diferem das
informações dadas pelos autores refer idos no h is tó r ico .
3.1 Postura e ovos (Pranchas: 9, 7-foto 1)
A oviposição se processa -dentro do envo ltó r io  ceroso ou c is to ,
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não tendo observado em nenhum caso, postura l i v r e  entre f i l a ­
mentos cerosos ou nas forquilhas das ra ízes ,  e muito menos em 
cavidades das cascas das ra ízes.  Tampouco t ive  oportunidade de 
ver oviposições na super f íc ie  do solo.
A postura se processa lentamente, e a medida que os ovos são 
expelidos, o abdômen da fêmea, pela compressão externa, sofre 
uma invaginação progressiva (como um dedo de lu va ) .  Is to  é na^  
t u r a l , caso contrár io ,  não haveria espaço dentro do c is to  para 
acomodar toda a postura. Ao f i n a l ,  a fêmea acaba por sucumbir, 
pressionada pelos ovos, encerrados como e la ,  dentro das resis^ 
tentes paredes do c is to .  Este torria-se então, um verdadeiro "sa- 
co-de-ovos_".
Estes sacos, evidentemente, ficam situados nos loca is  onde se 
fixou a la rva  antes da perda da capacidade de locomoção e se 
transformar em adulto. Ficam aderidos as raízes e sõ eventua^ 
mente se desprendem, tornando-.se l i v r e s  junto ãs ra ízes ,  que 
brados ou destruídos, nas d iferentes profundidades em que se 
estabeleceram. Também pode,ocorrer esse desprendimento, no mo 
mento em que se arrancam as plantas para observação, pois não 
hã uma verdadeira soldagem ao substrato, mas apenas aposição 
depois da morte da fêmea.
Is to  faci lmente explica o achado dos "sacos-de-ovos",  tanto nas 
forquilhas das raízes como em cavidades de cascas de ra ízes .  
Quanto ã profundidade, esta se apresentou muito va r iáve l  e ,a té  
certo ponto, em dependência da textura do solo.
A postura de ovos em cadeia, sÕ foi observada quando a fêmea é 
re t i rada  do .c is to ,  ou ainda, quando acidentalmente houver um 
rompimento deste no solo, ficando a fêmea no seu in t e r io r .  Em 
ta is  casos, os ovos aparecem como que ligados em forma de coji 
tas de um rosár io .  Tentativas para obter a eclosão destes ovos 
" l i v r e s " ,  foram in f r u t í f e r a s .  As experiências consistiam em co 
locá-los em rec ip ientes contendo te rra  e um chumaço de algc) 
dão embebido em água para manter a humidade, expostos ã tempe 
ratura ambiente, ou ainda controlada entre 20 e 25 graus centj^ 
grados .
Não posso assim ,confirmar posturas entre fi lamentos céreos, nem
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a saída da fêmea para postura l i v r e  de qualquer sorte .  Esta 
processa-se sempre dentro do c is to .
0 to ta l  de ovos postos, o sc i la  entre 173 e 390. Na tabela a 
d iante, dou algumas contagens, a média e o desvio padrão.
ANALISE ESTATÍSTICA 
T A B E L A
Número de ovos por postura, em fêmeas do Eurhizococcus brasi 
1iensi s (Hempel , 1922)
Fêmea n9 n? de ovos
01.......................................................... 310
02   320






09............................. ............................  285
10 •.......... ..................: _____ 248
11   226
12..........................................................  320
13  . . ! . . .  221
14............................. ............................  307





20 .....................................  390





26   320
27 ..................................... 370
28    184
CO
Fêmea n9 n9 de ovos
29   275
30   370
De posse de t r in t a  dados referentes ao número de ovos por po£ 
tura ,  em fêmeas do E . bras i 1i ens i s (Hempel , 1922), coletadas em 
regiões do Estado do Paraná e do norte-do Estado de Santa Cata  ^
r ina ,  foi calculado o número médio de .ovos por postura, bem co 
mo se estabeleceu os in terva los  de confiança para a media, a 
diversos n íve is  de s i g n i f i c â n c i a .
1) Media Ar itmét ica :
N
= Xk
1 = J Ü L  á 8949 = 298, 3
N 30
.2) Desvio padrão da amostra:
a) não corr ig ido -
S =
N 2 -2
£  Xi, - NX 
K = 1 ■ S = 2758479 - 2669485,7
N 30
S= V29 6 6 ,41 = 54 ,464759
b) corr ig ido -
-  nT
K = 1  = W2758479 - 2669486 ,7
N - 1 \j 3 0 - 1
S= 1/3068,7 = 55 ,395848
3) In te rva lo  de confiança da média:
Como se t ra ta  de pequena amostra (N=30), usou-se para o 
cá lcu lo  do in te rva lo  de confiança, os valores tabulados do
PRANCHA - 11 -
a de criação', com um lado de madeira removido, mos
do os lados internos de v idro.
a de c r iação ,  com os dois lados de madeira removi 
mnçtrando a‘ remoção dos lados de v idro.
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t de Student, considerando-os b i l a t e r a l  mente.
Assim, para o in te rva lo  de confiança, a fórmula adotada foi
X + tc
l íN - 1
298,3 + tc ■54».46_4759 
\Í29
298,3 + tc -5-4-’—-6-4.? 59
5,385165
298,3 + tc x 10,1 13851
Aqui, tc Ó o va lor tabular do t de Student para os diversos ní 
veis de s ig n i f i c a n c ia .  Assim, tem-se:
T A B E L A  II
Nível de s ig n i f i c a n c ia Nível de confiança
tc
Decimal Percentual Deci ma 1 Percentual
o , di 1% 0,99 99% 2,76
o o ro 2% 0,98 9 8% 2,46
0,05 5% 0,95 95% 2,04
0,10 10% 0,90 90% 1 ,70
0,20 20% 0,80 80% 1 ,31
Valores de tc
\/n - 1








Nível de tc ---S—




In terva los de confiança
* Nfvel de s ig n i f i c ã n c ia  de 0,01 ou 1%
* Nfvel de confiança de 0,99 ou 99%
270,386 < X < 326,214
* Nfvel de s ig n i f i c â n c ia  de 0,02 ou 2%
* Nfvel de confiança de 0,98 ou 98%
273,420 < X < 323‘, 180
* Nfvel de s ig n i f ic ã n c ia  de 0,05 ou 5%
* Nfvel de confiança de 0,95 ou 95% *
277, 668 <X  <318,932
* Nfvel de s ig n i f i c ã n c ia  de 0,10 ou 10%
* Nfvel de confiança de 0,90 ou 90%
281 ,106 < X <315,494
* Nfvel de s ig n i f ic â n c ia  de 0,20 ou 20%
* Nfvel de confiança de 0,80"ou 80%
285 ,051 <X <311,549
Como, porém, os dados são resultados de contagem e, portanto, 
d isc re tos ,  os resultados podem ser descr itos pela tabela que 
segue:
T A B E L A  I V
Nfvel de confiança 
Grat? de certeza estatfstica N9 mfnimo de ovos N9 máximo de ovos
99% 270 326





Os resultados aqui obtidos são válidos apenas para as condições 
ecológicas vigentes no meio de coleta.
Também constatei que o tamanho dos ovos pode variar, e que gja 
ralmente, esta variação de tamanho esta ligada a certos -fato. 
res, como: planta jã debilitada pelo parasita, ou apresentando 
•outros parasitas (afideos.coccTdeos e fungos), ou planta exu 
berante, apresentando uma infestação recente pelo E .brasi1ien 
s is .
No primeiro caso, os ovos são gera 1 mente menores. DaT, provavel_ 
mente, a diferença no tamanho dos'ovos dada por Silvestri (28), 
(750 micra de comprimento e 600 micra de largura) e por Gomes 
Costa (7), (300 a 400 micra de comprimento e 200 a 300 micra de 
largura) detalhe que levou Jakubski a critica-los.
3.2 Epoca de postura
Para Curitiba e regiões circunvizinhas, bem como regiões obse£ 
vadas no norte catari nensex nos anos de 1969 , 70 e 71, as primev 
ras posturas foram constatadas no mês de setembro. Em 1972 fo 
ram observadas posturas em Curitiba e redondezas, somente pelos 
fins de outubro e inicio de novembro.
Chama a atenção, o fato de que nesse ano, ocorreram fortes gea
• . .
das tardias, seguidas por chuvas muito intensas, condi çoes; clj_
mãticas bastante diferentes daquelas ocorridas nos anos ante­
riores de observação. Tal fato, leva a concluir que o ciclo do 
parasita deve sofrer variações ligadas ãs condições climáticas 
no período.
No decorrer do mes de outubro, aumenta o numero de involucros 
cereos repletos de ovos, atingindo o climax nos meses de novem 
bro e dezembro.
3.3 Larvas primarias (Pranchas: 1 , 2, 3 , 4 , 5 ,  6)
0s ovos são embrionados■dentro do cisto, dando origem ãs larvas 
primárias . 0 cisto nessa ocasião, apresenta-se com aspecto s^ e 
co. sem brilho, cor branco-creme e extremamente frãgi 1 , bastan_
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te d iferente  do período em que abrigou as outras fases do inse 
t o s quando ê muito maleável, com br i lho  nacarado intenso, untuo 
so ao tacto e relativamente res is ten te .  Agora, muitas vezes, 
basta apenas tocá-lo, para que se desfaça em escamas, mostran 
do no seu in t e r io r ,  grande número de larvas primárias. Esta fai 
se do paras ita  ocorre (nas regiões em observação) pelo mês de 
novembro, quando o número de la rvas  de primeiro estádio já  é 
razoável, sendo que, no in í c io  de jan e iro ,  e grande a quantidji 
de de indiv íduos encontrados nessa fase.
Sempre em grande número, as larvas rompem então o envo ltó r io ,e  
ã mercê de seus 3 pares de patas bem desenvolvidas, começam a 
se locomover. Apresentam então, aspecto peculiar»lembrando uma 
calota (quando vi s tas _ de cima) deslocando-se 1entamente.
Em seguida, servindo-se de ga le r ias  que são abertas por formi_ 
gas, em torno das raízes onde está fixado o pa ras i ta ,  as la r  
vas primárias podem deslocar-se l i v r e  e ativamente sobre as mes^  
mas, fixando-se em pontos d iversos.
Portanto, a opinião de Jakubski (17 ) ,  que ao comentar Gomes Cos^  
ta (7 ) ,  acha mais razoável a postura dos ovos diretamente nas 
ra ízes ,  pelo fato das larvas primárias serem fisicamente incji 
pazes de cavar e forçar  caminho no solo,  f ica  totalmente prejjj 
di cada.
3.4 Transporte e dispersão
Migrando pelas ra ízes ,  as larvas-vão se fixando em vários poji 
tos do sistema rad icu la r .
Nessa ocasião, podem ser transportadas passivamente para outras 
p lantas,  mesmo para outras áreas, por formigas pertencentes aos 
gêneros Ny1 a nde r i  a e I ri  domi rmex, respectivamente Nylande ri  a 
fuiva (Mayr) e Iridomirmex humilis Mayr, com as quais vivem em 
simbiose t r o f i c a .
A c la s s i f i c a ç ã o  desses insetos,  para o presente trabalho, foi 
uma genti leza de Frei Walter Kempf, a quem o Pro f .  Padre Jesus 
Santiago Moure enviou os espécimes. Frei Walter chama a atençláo 
para o fato desses indiv íduos estarem inc lu ídos em gêneros caõ
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t i co s ,  necessitando de rev isão.
0 transporte a t ivo  de larvas primarias por meio dessas formi^ 
gas, processou-se particularmente em dias nublados e úmidos. Eji 
t re tan to ,  esses insetos apresentam hábitos diurnos e noturnos, 
o que permite presumir que o fenômeno também pode ocorrer a no£ 
te. As formigas, antes de transportar  o parasita  para determi_ 
nada p lanta,  a í  se instalam, constroem pequenos formigueiros, 
deixando porções*variãveis das ra ízes ,  l i v r e s  do contacto com 
a terra ou em outras palavras:  subterraneamente retiram a ter  
ra que estã em contacto com a r a iz ,  e assim constroem verdadei^ 
ras g a le r ia s ,  sempre com o cuidacTo de manter extensões var iã  
veis das ra ízes ,  em uma face ou em toda a vo lta  das mesmas, l_i_ 
vres do contacto., com a te r ra .
Então transportam para estas ins ta lações ,  as larvas primãrias 
do E .b r a s i1iens is  que nasceram em raízes da mesma planta ou de
plantas d ife rentes .  Assim, um s í t i o  ainda não infestado pelo 
pa ras i ta ,  poderá estar tomado em pouco tempo.
Transportada a la rva ,  i  a mesma colocada em contacto com as ra í  
zes. Então, o parasita  f ixa-se ao novo s í t i o  de alimentação, 
introduzindo os e s t i le t e s  bucais na r a iz ,  primeiramente na di_ 
reção r a d ia l ,  mas nem sempre em linha re ta .
Conforme observações de G a l lo t t i  e Gal ley (10),  uma vez encoji
• _
trado o tecido vascu lar ,  há um desvio de direção que algumas 
vezes toma bruscamente o sentido long itud ina l ;  os danos prov£ 
cados nos tec idos, pela introdução dos e s t i l e t e s ,  são maiores 
quando estes penetram radialmente, e , menores, durante a pene­
tração long itud ina l .
0 pltrasita passa então a se a l imentar ,  sugando a ra íz  e simul- 
.taneamente começa a expe l ir  uma substância l íqu ida  que as for 
migas ingerem avidamente.
As formigas mantem túneis de comunicação entre os parasitas e, 
pequenos ou médios formigueiros, que constroem junto ao s is te  
ma rad icu la r .  Os formigueiros podem passar despercebidos, caso 
não venha a ser f e i t a  uma escavação no lo c a l ,  ou não se dê o 
arrancamento da planta. As formigas podem estimular o Eurhizo-
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coccus a expe l ir  o l iquido mais ativamente, (e o fazem frequen­
temente) a tr i tando as antenas contra o corpo do coccTdeo, seme 
lhante ao que, em outras palavras ,  corresponderia a uma "ordenha" 
do paras ita .
3.5 Larva secundária
Fixado ao sTtio de alimentação, o paras.ita se alimenta intensa^ 
mente, e começa a-excretar uma substância cerosa, produzida pe 
las glândulas cerTgenas, formando um envo ltó r io .  Cresce, e ao 
efetuar a primeira muda, torna-se s é s s i l ,  sendo que as exúvias 
vão juntar-se ao envoltór io  cerígeno que o protege. E a seguji 
da fase la rva l  ou larva secundária.
0 paras ita  continua a expe l i r  a substância l íq u id a ,  que é inge 
rida avidamente, pelas formigas. Segundo as observações efetua^ 
das até aqui, a excreção dessa substância, diminui progressiva^ 
mente com o crescimento do coccídeo. Ao evo lu i r  para a forma 
adulta,  o paras ita  passa a apresentar a conhecida coloração que 
var ia  do amarelo forte  ao creme, e toma a forma ovóide.
E nesta fase de larva quistÕide que o inseto é conhecido popiu 
larmente como "pérola da te r ra "  ou "carrapato da r a iz " .
3.6 Forma adulta (Pranchas: 7-foto 2, 8 )
Da forma conhecida por larva quistÕide, o inseto evolue para a 
forma adulta ,  ou melhor ser ia  d izer ,  para forma de fêmea adul  ^
ta ,  pois até o presente, também não foram encontrados os machos 
da espécie.
*■*
Os esforços que f iz  para a descoberta e captura do macho,resul^ 
taram sem e fe i to ,  até o presente.
Infe l izmente, muitas interrogações ainda continuam, com relação 
ao c ic lo  evo lut ivo  do paras i ta .
Seria  necessário um período bem mais longo e de pacientes obser 
vações, a fim de que o c ic lo  evo lu t ivo  e o comportamento desse 
inseto fossem esc larec idos detalhadamente.
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3.7 Espécies de plantas parasitadas
Vários autores tim relacionado as plantas encontradas paras it^  
das pelo Eurhizococcus b ra s i l i e n s is  (Hempel, 1922).
Gobbato (13) encontrou-o parasitando v id e i r a s ,  lTngua de vaca, 
salsa e outras "umbelíferas contíguas",  adiantando que nas rají 
zes de uma planta ( s a l s a ) ,  foram encontrados mais de 300 indi  ^
víduos em varios estados de tamanho e idade.
A seguir ,  inciuo uma relação em forma de tabela ,  apresentando 
plantas encontradas parasitadas pelo coccTdeo, por diversos au 
tores,  inc luindo as observações f e i t a s  no decurso do presente 
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NOME COMUM' NOME CIENTÍFICO CITADO EM
Aboborei ra Cucurbita pepo Fi guei redo J r . , E.R. (09)
Al face Lactuca sa t iva ti II II II
Almei rão Chichorium endivia II II/
Amei xei ra Prunus domestica li II II II
Ba ta t i  nha Solanum tuberosum II II
Cana de açúcar Saccharum offic inarum II II II II
Carqueja Baccharis geniste l  1oides
Cri s ãntemo Chrysanthemum sp. it II II II
Gardêni a Gardenia jasminoides II II II II
Guaxuma Sida rhombi f o l i a li 1 II II
Jasminzeiro do cabo Jasminum sp. li II II II
Melanci a C i t ru l lu s  vu lgar is II II II / II
Pepino Cucuminis sativus II II II II
Capim de fôlha 1 arga D ig i ta r ia  sp. li II II II
Amari l i s ' Amaril is sp. , Pani zzi , A. R. & Noal, A.C
Camomi1 a Chamomilla matr icar ia II II II li II
Cipo de veado Convolvulus ottonis li II M li II
Ci namomo Melia azedarach li li II II II
Erva de bicho Polygonum sp. li li II li II
Erva mate I lex  paraguayensis if it IIr ll II
Gerani o Pelargonium zonale d d n li ll
Goi abei ra Psidium guajava D o * ti ll ll
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3.8 Região da planta mais infestada
Trata-se de um parasita  espec í f ico  de ra ízes .  Apesar de vários 
autores defenderem o p r inc íp io  de que o inseto tem preferência 
por determinadas regiões das ra ízes ,  ou ainda, por raízes mais 
jovens, parece não ser vá l ida  ta l  suposição, uma vez que, djj 
rante três anos de observações, nas mais variadas espécies de 
plantas hospedeiras, o inseto foi encontrado parasitando indj^ 
ferentemente raiz'es jovens ou não, sendo que em muitos casos,o 
número de indivíduos agrupados em raízes mais velhas, foi maior 
do que aquele encontrado parasitando raízes jovens.
Entretanto, a recíproca também é verdadeira. Portanto, das ot> 
servações efetuadas, é possível conc lu ir  que, desde que a ra íz 
este ja  em condições de fornecer alimentação em quantidade ad£ 
quada ao p a ras i ta ,  não importa, seja a mesma jovem ou velha.
No que diz respeito ao índice de in festação ,  em relação a pro 
fundidade, não ha dúvida de que o maior número de indiv íduos é 
encontrado nas regiões mais s u p e r f ic ia is  do solo.
Geralmente, ate aos 20 cm de profundidade, aproximadamente, é 
que se encontram as- maiores in festações ,  diminuindo progressé 
vãmente, à medida que'a profundidade aumenta..
Geralmente, a p a r t i r  de 50 cm abaixo do solo, o paras ita  é rj* 
ramente encontrado.
Não foi possível conc lu ir  def in it ivamente ,  mas ao que parece, 
as condições edãficas influem decisivamente na maior ou menor 
profundidade em que o inseto poderá ser encontrado. Assim, pejr 
meabilidade, porosidade, umidade do so lo ,  e t c . ,  deverão ser l£  
'vadas em consideração, quando se estuda a d is t r ibu ição  do ins£ 
to nas raízes de uma planta. Não f iz  estudos sobre as condições 
idea is ,  en tretan to ,  observei que terrenos muito encharcados não 
são favoráveis ã sobrevivência deste paras i ta .
3.9 Invasão de novas áreas
Segundo as observações efetuadas, a invasão de novas áreas po
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derã ocorrer:
19) Pelo transporte de larvas de primeiro estád io ,  por formigas.
29) Pelo transporte e o rep lant io  de plantas, in festadas ,  e em
áreas não infestadas.
39) Por enxurradas, capazes de levar  o paras ita  de um local a
outro. Por ex‘. : logo apos um vio lento  temporal que se aba
teu sobre C u r i t ib a ,  em jane iro  de 1971, examinando a terra  
que foi carregada pelas águas, encontrei vár ias  larvas de 
primeiro estád io ,  ainda v ivas .  Colocadas sobre bulbos de dã^  
l i a s  ( Dahlia sp . ) ,  a maioria pereceu; mas algumas aT se fi_ 
xáram e se desenvolveram. Investigando posteriormente a orj_ 
gem das mesmas, tudo levou a crer  que teriam sido carreadas 
de uma pequena plantação de cenouras que, devido a infestj i  
ção maciça que apresentava, tinha sido recentemente arrancji 
da e deixada sobre o solo.
Naturalmente, as condições ecológicas devem ser propic ias para 
que o parasita  p ro l i f e re .
A simbiose com as formigas dos gêneros Ny 1 ande r i  a e I r i  domi rmex, 
conforme foi v i s to ,  cónstitue fa to r  altamente s ig n i f i c a t i v o  pa_ 
ra a disseminação do pa ras i ta ;  portanto, a necessidade da pre 
sença dessas formigas na mesma área, é fa to r  preponderante.
£ evidente que entre as plantas que constituem o nicho, deve 
constar também uma ou mais espécies, su je i ta s  a infestação pelo 
E . b ra s i1i e n s i s . Isso torna-se extremamente importante, uma vez 
que^ certos gêneros botânicos parecem não oferecer condições ad^ e 
quadaspara a vida do pa ras i ta .  Por exemplo: não foram encontrei 
das em nenhuma ocasião, raizes de Ci trus parasitadas por E . bras i 
1 i ens i s , muito embora tivessem sido constatadas, por vár ias ve_ 
zes, infestações maciças em v id e i r a s ,  que por sua vez, tinham as 
raizes formando verdadeiros emaranhados com aquelas de C i t rus ,  
plantados muito próximos.
Foram examinadas ra izes ,  em pomares const itu ídos por laranjeiras, 
limoeiros e ta n g e r in e i r a s , sendo que jamais foi constatado o p^ 
ras i ta  nas mesmas.
36
4. MATERIAL E MÉTODOS (Pranchas: 10, 11)
A fim de estudar com maiores deta lhes, o c ic lo  evo lu t ivo  e com 
portamento do E .b r a s i1i e n s i s , se r ia  indispensável a cr iação do 
inseto em c a t iv e i ro s .
Por sugestão do Prof.  Pe. Jesus Santiago Moure, foram imitadas 
caixas de observação de abelhas H a l i c t id a e , desenvolvidas pelo 
Prof.  Ch. D. Mich-ener e colaboradores, na Universidade de Kaji 
sas .
As adaptações fe i ta s  foram as seguintes: caixas construídas em 
madeira (para a cr iação do in se to ) ,  conforme dados abaixo:
In ic ia lmente elas mediam 50 cm de comprimento por 30 cm de a l ­
tura e 5 cm de largura. Na parte superior de ambos os lados e 
em todo o comprimento, apresentavam uma plataforma (também em 
madeira), com 6 cm de largura.  Em toda a vo lta  (pelas extrern^ 
dades externas da plataforma) foi colocado um sarrafo com 2 cm 
de a l tura  por 1 cm de la rgura ,  dando ã plataforma, um aspecto 
de bandeja.
Np sentido do comprimento dos sarrafos que ladeavam a platafor^ 
ma, na parte superior-dos mesmos, e a in te rva los  de 10 cm, f() 
ram fe i tos  o r i f í c i o s  que permitiam colocar um arame em arco.
Os dois lados da ca ixa ,  medindo 50 cm de comprimento por 30 cm 
de a l tu ra ,  foram fe i tos  de v id ro ,  encaixados e removíveis.
Sobre os lados de vidro é que foram presos os lados de madeira,
sob pressão-, através de grampos de fe r ro ,  semelhantes àqueles **1
usados por pedreiros.
•
Para e v i t a r  tanto quanto possível a penetração da luz no in t£  
r io r  da ca ixa, os lados de madeira foram pintados internamente 
com t in ta  preta,ou então, revest i  dos com um tecido grosso, de 
preferência de cor escura.
Dois pequenos suportes, também de madeira, colocados nas extr£ 
midades da base da caixa, mantêm o conjunto em pé.
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A caixa pode então ser enchida com terra  e, para aT serem trans 
portadas espécies vegetais parasitadas ou não, bem como as di^  
versas fases do inseto em estudo, a fim de serem efetuadas ojb 
servaçÕes a respeito do comportamento dos mesmos.
Como vimos, os verdadeiros lados da caixa ( in ternos )  são de v£ 
dro, fa c i l i t an d o  ao estudioso, a observação dos fenômenos que 
ocorrem, seja com relação ao pa ras i ta ,  ou com as raTzes das 
plantas para aT transportadas. Basta r e f i r a r  os lados de madei_ 
r a .
Sobre os arcos de arame,antes mencionados, pode ser adaptada 
uma te la  de nylon ou outro tec ido;  terã como f in a l id ade ,  a ca£ 
tura de qualquer forma de inseto ,  alada ou não, que venha a 
nascer na caixa de cr iação .  Isso e muito importante, uma vez 
que o macho da espécie serã provavelmente uma forma alada ain 
da não encontrada. P o s s ib i l i t a r á  também, captura de paras itas .
0 teor de umidade dentro da caixa poderá ser mantido,colocando 
água num rec ip ien te  que, através de um pequeno tubo de borra­
cha, munido de uma pinça de Mohr, deixa a água c a i r  gota a go 
ta ,  sobre a te rra  e, em pontos diversos da supe r f íc ie  da mesma.
\ i
Foram construídas vár ias caixas de observação com dimensões d£ 
ferentes,  maiores e menores, mais largas e mais e s t r e i t a s ,  coji 
forme se faziam necessárias ãs obseVvações pretendidas. Inc l£  
s ive ,para  transplante e observação de bulbos, também foram uti  ^
l izados vidros de boca la rga,  do tipo usado para compotas ou 
conserva, envolvidos externamente por um tecido grosso, tipo 
f e l t r o ,  a fim de e v i t a r  tanto quanto poss íve l ,  a penetração da 
luz.
Um outro sistema de observação tentado, mantendo o inseto no 
ambiente natura l ,  consiste no seguinte:
19) Se lec ionar plantas ( v id e i r a s ,  por ex . )  que possuam raTzes 
se desenvolvendo su p e r f ic ia l  e paralelamente ao solo (pro 
fundidade de 5 a 10 cm), e que se encontrem parasitadas 
ou não.
29) Escavar em torno da raTz ou raTzes,  sem a fe tá- la s ,  abri£
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do uma cavidade de forma retangular ,  no sentido do compri 
mento da(s) mesma(s). Tem-se então, um segmento da ra íz ,  
l i v r e  do solo que a envo lv ia ,  sem dan i f ic ã- la .
39) Colocar uma lâmina de vidro por baixo e, quando possTvel , 
também pelos lados internos da cavidade.
Por sobre a mesma, colocar uma outra lâmina de vidro que 
se rv i r á  como* tampa, e em seguida, cob r ir  com te r ra .
Constroe-se assim, uma "caixa subterrânea" para observa - 
ções, com a vantagem de poder u t i l i z a r ,  mesmo plantas de 
grande porte e, vegetando no ambiente natura l .
Podem entao ser escolhidas raízes parasitadas para fazer 
observações, ou entao, in troduz ir  o paras ita  em plantas 
não parasitadas para estudar o comportamento de ambos.
Estas caixas subterrâneas também terão interesse no est£ 
do do controle químico do paras i ta .
Por ex.: na aplicação de in se t ic id as  s istêmicos, seja por 
aspersão na folhagem ou diretamente no solo, a ação dos 
mesmos sobre o inseto ,  poderá ser estudada "in loco" ,  o - 
que efetivamente apresentará uma vantagem ex t ra o rd in a r ia , 
pois as condições ambientais não serão praticamente modi_ 
f i  cadas .
Como ê na tu ra l ,  trata-se de um trabalho em que serão iji 
d ispensáveis,  tempo e paciência .
-*
• 4.1 Observações no c a t iv e i ro
Nessas ins ta lações ,  foi possível observar mais detalhadamente, 
as relações de simbiose entre as formigas e o pa ras i ta .Fo i  pos^  
s íve l  acompanhar também, grosseiramente, o desenvolvimento de 
larvas primárias,  até a forma de fêmea adulta.
Quando mais tarde, alguns quistos ou invólucros cereos foram a^ 
bertos, apresentaram-se cheios de ovos, ou então, com a femea 
em postura.
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Isso parece confirmar que, pelo menos durante certo período, a 
reprodução se efetua por partenogenese, ou seja, sem o concur 
so de machos. '
Outro particular que chamou a atenção durante as observações, 
foi o teor de umidade mantido nas caixas de criação. Não foi 
possível determinar o Õtimo de umidade, mas quando essa taxa 
é muito alta, o parasita não se desenvolve; e se estiver na for 
ma de larva primaria, perece.
Também as formigas não encontram ambiente favorável a instala 
ção de formigueiros, nessas condições.
Os experimentos em caixas de criação, permitiram observar que 
- quando a planta cresce vigorosa em um solo rico em nutrientes, 
ela resiste muito melhor ao parasitismo pelo E .brasi 1 i e.ns i s .
Por outro lado, os ovos, bem como os insetos adultos provindos 
dessas plantas , apresentam-dimensões maiores.
Não foi possível observar variação significativa no número de 
ovos de larvas produzidas nas caixas de criação, em relação ã 
quele produzido no ambiente natural.
Também quanto a longevidade do inseto, não foi possível chegar 
a qualquer conclusão.
Muito ainda deverá Ser feito, e muitas questões ainda obscuras 
poderão ser esclareei das com o sistema de criação do inseto em 
ca tivei ro .
E sem dúvida, um processo bastante trabalhoso e, por isso, n(? 
çessita uma dose elevada de paciência e dedicação, mas que por 
outro lado, hí de levar a resultados compensadores.
5. CONTROLE QUÍMICO 
5.1 Re vi são
Cabem ao Dr. Celeste Gobbato (13), as principais medidas de com
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bate ao paras ita  e, aparecem no seu "Manual do Vi t i - v in i c u l t o r  
b r a s i l e i r o " ,  t e rce i ra  edição, 1930, e que são as seguintes:
19) In troduz ir  no so lo, em o r i f í c i o s  d istantes de 50 cm um do 
outro, 7 a 8 cm^  de su lfu re to  de carbono (em cada o r i f í -
29) Espalhar cal virgem, na razão de 2 kg por m?, enterrando- 
a, em segui'da.
39) B o r r i f a r  o solo, até f i c a r  bem molhado, com uma emulsão 
composta de:
Dissolver primeiro o sabão em ãgua quente, e em seguida - 
juntar  o querosene.-'
ApÕs i r r i g a r  bem o so lo ,  é necessário v i rã- lo  para melhor 
penetração da emulsão.
49) Em 1940, na quarta edição da mesma obra, o autor in c lu i  o 
ensaio para combate, pelo emprego do paradiclorobenzol , 
na razão de 10 a 60 g por o r i f í c i o s  praticados no so lo ,  a 
uma profundidade de 5 cm, cobrindo-o em seguida com terra. 
Complementando, c i t a  as experiências executadas, u t i l iz a n  
do simultaneamente, paradiclorobenzol e su lfureto  de ca£ 
bono.-
Berte ls  (5) preconiza os mesmos métodos de tratamento.
Mariconi (22) também c i ta  esses métodos de contro le ,  acresceji 
tando que, em virtude do inseto poder a t in g i r  grandes profundj^ 
dades, o combate é parc ia l  e temporário, e que por essa razão, 
as v ide iras  não devem ser plantadas em solos infestados. Fina  ^
lizando, Mariconi (22) diz que "segundo a palavra de vários 
técnicos dos Estados su l inos ,  as medidas recomendadas conduzem 
a resultados nada promissores".




100 l i t r o s  
. .2 l i  tros 
.12 kg
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Vernalha e outros (34),  preconizam o emprego de Disyston 50%, 
em carvão at ivado, aplicando 100 g por pé, diretamente sobre 
as raizes descobertas de v ide i ra s .  Reconhecem naturalmente, - 
ser um método antieconômico e de d i f í c i l  apl icação.
Foi possível v e r i f i c a r  que, em certas regiões do Paraná, expe 
rimentou-se a aplicação de Vamidothion, por pincelamento d i r e ­
to nos caules das plantas paras itadas '  Os resultados obtidos 
não foram promissores.
Souza (31) repete os métodos de controle anteriormente expos­
tos, acrescentando o uso de bronveto de metila ,na razão de 30 g 
por p lanta,  in jetado no sub-solo.
Gallo e outros (11),  reconhecem a d if icu ldade  no controle do £. 
brasiliensis, afirmando não e x i s t i r  um produto realmente eficieji 
te para o controle do paras i ta .  Sugerem, no entanto, o emprego 
de fo s f in a ,  que segundo os autores, vem dando bons resultados 
no controle da cochonilha da ra iz  do ca fee iro .  A l i ã s ,  sobre o 
controle de coccídeos que atacam a ra iz  do ca fee iro ,  o trabji 
lho de Pa rre ira  (25),  t ra ta  do assunto com detalhes.
Revistas nacionais,  que tratam de assuntos agro-pecuarios, tem 
apresentado, vez por outra, art igos comentando sobre os poss í ­
veis métodos de controle do E . bras i 1i ens i s , sem ac rescen ta r , to 
davia, até então, qualquer novidade de real in te resse  sobre o 
assunto. Muitas vezes, os a r t i c u l i s t a s  sugerem experimentações 
com inse t ic id as  clorados, fosforados sistêmicos ou não, nos mol^  
des daqueles efetuados no Chile e Argentina (de modo p a r t icu ­
l a r ) ,  no controle do Margarodes vi t i  um Gi a rd .
De qualquer modo, a e f i c iê n c ia  dos métodospreconizados , ainda 
é d iscu t íve l  e, a toxicidade de alguns, apresenta l im itações .
Gobbato (13),  por exemplo, ao recomendar o uso do Daradicloro 
benzol , chama a atenção para o cuidado a ser tomado, a fim de 
que essa substância não venha a entrar  em contato com as r a í ­
zes. Por motivo semelhante, o solo não deve ser molhado apõs 
a aplicação do parad ic lorobenzol.
0 su lfureto  de carbono, d issu l fe to  de carbono ou b issu l fe to  de
carbono, é muito toxico para insetos, mas também o é para as
plantas, e por essa razão, deve ser manejado com cuidado. Apr<? 
senta ainda, o inconveniente grave de seus vapores serem a l t£  
mente explosivos, quando misturados com o ar. Neste p a r t icu la r  
é interessante lembrar que, o uso dessa substância contra as 
pragas do solo, começou na França, no combate ã F i loxera ( Phy 1
loxera v i t i f o l i a e  ( F i t .  1855)).
A aplicação maciça de cal v iva ,  também* podeVã apresentar lim£ 
tações, tendo em v is ta  as modificações enérgicas do pH do solo, 
que poderão ocorrer.  Em decorrência, subs is t i ra  o perigo de um 
sér io  desequ i l íb r io  na so lub il idade e, consequente ap rove i ta ­
mento de nutr ientes .
A querosene apresenta-também, f i to tox ic idade  que não pode ser 
desconsi derada.
Por outro lado, in se t ic id as  modernos vem sendo aplicados com 
frequência, na ten ta t iva  de contro lar  o E .brasiliensis (Hempel , 
1922). Entretanto , segundo o que foi possível aver iguar ,  até ejn 
tão, t a is  aplicações não têm sido executadas, obedecendo uma 
programação prê-estabel eci da, mas, empiricamente. Isso evideni
temente não traz resultados s a t i s f a tó r io s .  E provável que a fa\ . —
lha decorrente da aplicação de pelo menos alguns dos produtos 
ensaiados, se deva também â f a l t a  de um estudo adequado, relai 
cionado as condições bi o-ecol õgi c a s , que não devem ser negligeri 
ciadas.
Testes executados
Os testes de contro le ,  consistiram na experimentação com dive£ 
sos in s e t i c id a s ,  que separada ou paralelamente, foram a p l i c a ­
dos no solo e nas folhagens.
1 INSETICIDA: DlMETOATO-(0,0-d im et i1 S- (N - metilcarba-
moil) - me t i l  fo s fo ro d i t io a to ) .
NOME COMERCIAL: BELTION 50-E 
F0RMULAÇA0 : CONCENTRADO EMULSIONÂVEL
DOSAGEM: 0,075% a 0,1% ou 75 a 100 cm3 do produto em 
100 l i t r o s  de ãgua.
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APLICAÇAO: em aspersão, ate molhar completamente as 
p lan tas .
I I  INSETICIDA: METASYSTOX ( I ) - ( 0 ,0-dimeti1 S-2- (e t i1- t io )
e t i l  fo s fo ro t io la to )  .
NOME COMERCIAL: METASYSTOX ( I )
FORMULAÇAO: CONCENTRADO EMULSIONAVEL 
DOSAGEM: 0,1% de p r inc ip io  a t ivó  - 100 cm^  do produto, 
d issolv idos em 100 l i t r o s  de agua.
APLICAÇAO: em aspersão, até molhar completamente as 
p lan tas .
I I I  - INSETICIDA: VAMIDOTH10N-(N-meti1 0,0 dimeti 1f o s f o r i1 5
tia_-3- meti 1 - 2 valeramida).
NOME COMERCIAL: KILVAL 
FORMULAÇAO: SOLUÇÃO
DOSAGEM: 40% de p r inc íp io  a t ivo  - 100 .a 125 cm^  dissoJ[ 
vidos em 100 l i t r o s  de ãgua.
APLICAÇAO: em aspersão, até molhar bem as plantas.
IV - INSETICIDA: THIMET (PHORATE)-( 0 ,0 - d ie t i1 S-2- (eti 1 tio)
-metil fosforoditioato).
NOME COMERCIAL: GRANUTOX 
FORMULAÇAO: GRANULADA 
DOSAGEM: 5% de p r inc íp io  a t ivo ,
APLICAÇAO: no solo, por aplicação, a 30 cm de profundidja 
de, sendo que, cada planta recebeu 10 g do 
produto comercial correspondente a 0,5 g de 
p r inc íp io  a t ivo .
V - INSETICIDA: OXAMYL (DPX1410)- metil N ' -N' -dimeti 1-N- (
meti l-carbamoil ) oxi-l-tiooxamidato.
NOME COMERCIAL: VYDATE 
FORMULAÇAO: LÍQUIDO
DOSAGEM: 226 , 76g de p r inc íp io  a t ivo  por QT, ou 226,76 g 
de princípio ativo em 0,9463 litros.
APLICAÇAO: 2ml do produto, em 10 l i t r o s  de ãgua ,apl i ca£ 
do 1 l i t r o  da solução em torno de cada p lan­
ta ,  o que equivale a 0,0468 g ( aproximadameji 
te 47 mg) por planta.




DOSAGEM: 5% de p r inc íp io  at ivo .
APLICAÇAO: d is t r ibu ído  e incorporado ao solo, em quantida^ 
de equivalente a 2,5 g de substância a t iva ,po r  
m2 (50 g do produto comerc ia l ) .
Resultados obtidos com os in se t ic id as  aplicados
Nas experimentações levadas a e f e i t o ,  a v iab i l id ade  econômica 
sempre mereceu atenção espec ia l ,  pois pouco s i g n i f i c a r i a ,  sob
0 ponto de v is ta  p rá t ico ,  encontrar um meio e f i c ie n te  de comba^  
te ao pa ras i ta ,  se o mesmo viesse a se reve la r  economicamente 
imprat icáve l .  Alem disso, o método de controle deveria também 
ser simples, a fim de que se encontrasse ao alcance de quantos 
se interessassem na u t i l i z a ç ã o  do mesmo.
Os testes foram in ic iados com a experimentação de 6 inseticidas. 
Entretanto, como não houve condições na ocasião, para continuar 
a ap l i c a r  e acompanhar os experimentos com todos os produtos, 
alguns in se t ic id as  foram suprimidos dos testes .
o
As experiências foram levadas a termo com apenas 3 dos i n s e t i ­
cidas em ensaio: ALDRIM, THIMET (PHORATE) e OXAMYL (DPX1410) , 
ou pelo nome comercial:  SULTOX, GRANUTOX e VYDATE.
1 - ALDRIM: As plantas u t i l iz adas  no tes te ,  foram 50 pés de
amoreira ( Morus n ig ra , Morus a 1 ba L .) fortemente infesta^ 
das pelo paras i ta .  As prime‘iras  aplicações foram executa^ 
das em agosto de 1971, e os resu ltados, observados 30 
dias apõs, foram os seguintes:
19) Eliminação das formigas disseminadoras do paras i ta .
29) As fêmeas adultas,  re t i radas  dos quistos cerosos e 
mantidas no solo contendo Aldrim, aparentemente não 
sofreram a ação do in s e t ic id a ,  bem como as outras - 
formas do inseto ,  presentes no lo c a l .
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39) Em dezembro, foi feita nova aplicação do Aldrim,obe_ 
decendo as normas anteriores.
Em fevereiro de 1972 (60 dias após a segunda aplica 
ção), os resultados pareci am ser os mesmos ,constata^ 
dos na primeira vez; ou, por outra, não havia qual­
quer modificação aparente, do quadro anterior.
49) Em abril, ao fazer nova aplicação do inseticida,foi 
constatado que a manifestação se mantinha estaciona 
ria, bem como a ausência absoluta das formigas dis^ 
semi nadoras.
59) Novamente em agosto, foi feita mais uma aplicação - 
do inseticida, sempre ob°edecendo aos critérios ante^ 
riormente adotados.
69) Com a brotação, ocorrida em princípios de setembro, 
muitas plantas se apresentaram vigorosas. Entretan­
to, aproximadamente 30% das mesmas, desenvolveram - 
folhas de um amarelo pálido, que muitas vezes seca_ 
ram e caíram antes de atingirem o tamanho normal.0^ 
tras folhas se apresentaram crestadas, como se tives^  
sem sido queimadas, secas ao tacto e descoradas.
Ocorreram quedas apreciáveis de botoes florais e de 
frutos em formação. Mui tos frutos, secaram e caíram, 
ao se iniciar a maturação. No decorrer da estação, 
muitas dessas plantas morreram.
Mas, nas plantas restantes (70% aproximadamente)não 
houve, aparentemente, nenhuma modificação no compo^ 
-tamento vegetativo. Elas vegetaram muito bem, prodjj 
zindo regularmente.
79) Paralelamente, durante o período de tratamento, as 
plantas receberam adubação generosa.
Quanto aos fenômenos ocorridos em 30% das plantas,e 
que levaram muitas ã morte, apesar da suposição de 
que tenha ocorrido uma f i toi ntoxi cação pelo insetj^ 
cida, não foi efetuado nenhum teste de comprovação.
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Foi in c lus ive  estudado o método de cromatografia em 
placas (camada delgada) para os tes tes ,  mas não che 
gou a ser executado.
Por outro 1ado,nessa época, a infestação, que na ve 
r i f i c a ç ã o  an te r io r  se mantinha es tac ionãr ia  , pareci a 
te r  diminuído sensivelmente, uma vez que eram poucos 
os indivíduos jovens (pérolas recêm-formadas) no l£ 
cal .
89) Não foram fe i ta s  outras aplicações do in se t ic ida  no 
solo,  mas os outros tratamentos f i t o s a n i t ã r io s  con­
tinuaram, constando de aspersão f o l i a r ,  com adubos 
de absorção f o l i a r ,  fungicidas e os inse t ic idas  s i£  
têmi cos Metasys tox e Vydate, usados alternadamente, 
obedecendo os perTodos e concentrações, recomendados 
pelos fabricantes para o.uso dos mesmos.
99) No mês de jane iro  seguinte (1973), um exame nas r a j  
zes das plantas em tratamento, demonstrou um parasj^ 
tismo relativamente baixo.
Foi constatado ainda, um número razoável de larvas 
quistõides no lo ca l ,  desprendidas das ra ízes .
109) Nos exames que se sucederam, a infestação se apre­
sentou diminuída. As plantas (amoreiras) não apreseji 
taram mais, aparentemente, os sintomas de in f e s ta ­
ção pelo E . b r a s i1i e n s i s .
I I  - PHORATE (THIMET):
A aplicação foi f e i t a  em 25 pés de v ide ira  (variedades Nia^  
gara branca e rosada e Bergerac) e em algumas árvores fru 
t í f e r a s  (pessegueiros e ameixe iras) .
0 método usado foi de injeção no solo, na profundidade de 
30 cm^ a espaços de aproximadamente 1 m.
0 instrumento usado para colocar in se t ic id a  nessa profun-
didade, foi simplesmente uma vara de madeira com aproxim^ 
damente 3 cm de diâmetro por 1 m de comprimento, com uma 
das extremidades terminada em ponta. A 30 cm da extremidci 
de em ponta, foi amarrado um pedaço de arame, servindo de 
guia para a profundidade a ser at ingida em cada aplicação.
Uma vez aberto o buraco no solo, e colocado o in se t ic id a ,é  
o mesmo coberto com terra  que devera ser bem compactada.
Aplicação do in se t ic id a  por incorporação no solo.
A) - Em linha (Amoreiras e v id e i ra s )
1 - Distância entre plantas: 1 m
2 - Distância entre as l inhas :  1,50 m
3 - Aplicação do in se t ic id a :  entre as plantas (marcado com
X).
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B) - Em c írcu lo  (arvores f r u t í f e r a s )
2 - Em arvores de porte médio (acompanhando a projeção da
copa)
3 - Raio do primeiro c í r cu lo :  0,5 m
4 - Raio do segundo c í r cu lo :  1,50 m
5 - Aplicação do in s e t ic id a :  nos pontos marcados com X.
Em árvores de pequeno porte, o ra io do c í r c u lo ,  tendo como ce_n 
tro o tronco das mesmas, foi igual a 50 cm,tendo sido fe i ta s  4 
injeções em pontos equ id is tantes ;  ou se ja ,  d iv id indo o c í rcu lo
em 4 partes igua is ,  uma aplicação em cada parte, a 50 cm do
tronco.
Em árvores de porte médio, além do c í r cu lo  de 50 cm de ra io ,  
foi traçado um segundo, com ra io  de 1,50 m (tendo sempre como
o
ceiifro, o tronco da árvore) e d iv id ido  em 4 partes iguais,ter i  
do sido f e i t a  uma aplicação em cada ponto de intersecção do 
cíjf cul o .
As primeiras aplicações foram fe i ta s  em 15 de agosto de 1970, 
em v ide iras  que apresentavam forte  infestação pelo E . b ra s i- 
1i ens i s .
Paralelamente foram também tratados pessegueiros e ameixeiras, 
igualmente infestados pelo paras i ta .
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19) Nas v ide i ra s ,  a ve r i f i c a ção  dos possíveis resultados deu- 
-se em 15 de novembro, sendo constatado o seguinte:
a) eliminação to ta l  das formigas disseminadoras.
b) foram encontradas larvas de primeiro estád io ,  mortas, 
em número aprec iáve l .
c) igualmente, algumas fêmeas adu ltas ,  sem a proteção do 
quisto ceroso, se encontravam mortas.
d) paralelamente, havia um número grande de indivíduos - 
v ivos.
Para constatar se as fêmeas e s tão ' realmente mortas ou não, um 
método simples e que se revelou bastante e f ic ie n te  durante os 
trabalhos, consiste em colocar os espécimes num frasco conten 
do álcool et í l icO ).
Depois de algum tempo, aqueles que na ocasião se encontravam 
com vida, tomarão coloração negra, enquanto que, os que já es­
tavam mortos, permanecerão com a coloração o r ig ina l  (amarelo ou 
creme).
29) Na mesma data (15 de novembro), fo i f e i t a  a segunda apl_  ^
cação do in s e t i c id a ,  obedecendo aos mesmos c r i t é r io s  da 
primeira.
Sessenta dias após, a ve r i f i c a ção  do resultado mostrou o 
seguinte quadro:
a) ausência de formigas disseminadoras.
b) larvas de primeiro estãdi.o, mortas, em número razoável.
c) vár ias fêmeas adultas ,  l i v r e s  do envo ltór io  ceroso, -■*
também mortas.
d) larvas primárias já  fixadas ãs ra ízes ,  mortas, em níi 
mero razoáve l .
e) vários quistos cerosos, rompidos nessa ocasião, apre­
sentaram grande número de larvas primárias v ivas .
f )  muitas fêmeas adultas vagavam pelo local em exame,apa^ 
rentemente sem so frer  a ação do in s e t ic id a .
39) Em 15 de fevere iro  de 1971, o tratamento foi repetido (te£ 
ce ira  ap l icação ) ,  sempre obedecendo ãs normas an te r io res ,
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e 90 dias apos, f e i t a  uma ve r i f i c a ção  dos resultados, coirs 
tatou-se o seguinte:
a) ausência de formigas disseminadoras.
b) larvas primarias em pequeno número (conforme era espe
x -
rado, considerando-se a época do ano). Dessas, muitas 
estavam mortas.
c) predominância absoluta da fase quistõide sobre as d£
mais encontradas no lo ca l .
d) o Tndice de parasitismo nas ra ízes ,  encontrava-se sensjj_ 
velmente diminuído.
49) De modo semelhante aos an te r io res ,  a 15 de maio, foi f e i t a  
uma quarta aplicação do in se t ic id a  e, novamente, 90 dias a^ 
pÕs, uma ve r i f i c a ção  dos possíveis e f e i to s ,  que foram os se 
gui n tes :
a) infestação nas ra ízes ,  pelo E .b r a s i1iens is  apresentou- 
se muito pequena.
b) a grande maioria das formas quistõides observadas por
ocasião da aplicação an te r io r ,  parecia não te r  evoluído 
(c resc i  do).
c) não foram encontradas outras formas do inseto.
59) A 15 de agosto,foi f e i t a  uma quinta aplicação do in se t ic id a  
e, os resultados observados 90 dias após, ou se ja ,  15 de no 
vembro de 1971, foram os seguintes:
a) o número de c is tos presentes nas raízes das plantas tr£  
tadas, era muito pequeno. .
b^) no lo c a l ,  ao revo lver  o solo, ainda se encontravam fo£
mas quistõides ou restos do E . b r a s i1iensi s .
c) fêmeas adultas bastante raras no lo ca l .
69) No dia 15 de novembro, repetiu-se a aplicação do inseticida, 
tendo sido f e i t a  na ocasião, uma apreciação dos resultados 
re la t ivo s  aos tratamentos an te r io res ;
a) c is tos fixados ãs ra ízes ,  em número muito reduzido.
b) as raízes jovens se apresentavam l i v r e s  do paras i ta .
c) ausência de outras formas (es tád ios )  no lo c a l .
d) como era de se esperar, ausência absoluta de formigas 
di ssemi nadoras.
e) as plantas tra tadas ,  apresentavam uma vegetação plena, 
sem demonstrar sintomas de parasitismo pelo E . brasi 1 i 
e n s i s .
Em feve re i ro  de 1972 , a v e r i f i c a ção  dos resultados pôde ser 
traduzida como um controle e f i c ie n te  do pa ras i ta ,  uma vez 
que não houve re in fe s ta ção .
Isso ê f á c i l  de comprovar, dé vez que, re infestação imp 1 i_ 
ca na presença de formas quistoides jovens, em diversos ta 
manhos e geralmente em grande número.
DaT em diante,  as aplicações continuaram a ser efetuadas a~ 
cada 90 d ias ,  ou se ja ,  4 aplicações por ano,nas mesmas con­
dições, mantendo um controle e f i c ie n te  sobre o paras i ta .
Atualmente está sendo experimentada uma redução no número 
de aplicações. Assim, elas estão sendo repetidas a cada 
120 dias (3 ao ano), a fim de se averiguar a poss ib i l idade 
ou não de contro le .
OXAMYL ( VYDATE)
Trata-se de um inse t ic ida-nem at ic ida , que atua por contato 
e por ação s istêmica.
Segundo especif icações do fab r ican te ,  quando aplicado no 
solo, funciona como acari c ida/i nseti ci da/nemati ci da , de a^ 
ção sistêmica e de contacto, com largo espectro.
Também atua como nematic ida, quando aplicado por aspersão 
f o l i a r ,  em certas p lantas.
Este produto foi cedido pelo fab r ican te ,  para testes de 
controle sobre o E .b r a s i1i e n s i s .
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Na ocasião, estava sendo igualmente experimetado pela empr£ 
sa produtora, no controle e ava l iação de resultados, sobre 
diversas pragas ag r íco las ,  conforme l i t e r a tu r a  fornecida - 
pela mesma.
0 produto recebeu a denominação de fábr ica  de 1410-L, coin
tendo 2 l ib ra s  de Oxamyl (p r in c íp io  a t ivo )  por galão.
0 frasco recebido, (para as experiências)  continha 1 QT de 
1410-L.
Os cálculos para estabelecimento da dose a ser usada nos 
testes de controle do E . b r a s i l i e n s i s , fundamentaram-se no 
segui n te :
1QT = 0,9463 l i t r o s  = 946,300 ml
1 galão contêm 2 lbs de Oxamyl (p r in c íp io  a t i  vo), então:
1 galão = 3,7853 l i t r o s  = 3785,3 ml
1 lb = 453,592 g 
Consequentemente:
1 galão (ou 3,7853 l i t r o s )  do produto contem 907,184 g de 
Oxamyl.
Em suma:
3,7853 l i t r o s  (1 gal)  contêm 907,184 g de Oxamyl.
0,9463 l i t r o s  (1QT) contêm x g de Oxamyl.
•* = 226 ,7633 g Oxamyl 
1QT contêm 226,7633 g de Oxamyl.
Como o produto não havia ainda sido experimentado no combja 
te ao E . bras i 1i ens i s , e tendo em v is ta  a re s is tênc ia  apr£ 
sentada pelo inseto aos tratamentos com outros inseticidas, 
foi a rb itrada uma concentração, semelhante ãquela proposta 
pelo fabr icante  para os ensaios de combate a "pulga do fu^  
mo" ou "besourinho sa l tad o r "-E p i t r ix  parvula ( Fabr .,1801), 
ou seja :
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"D issolver  22 ml do produto em 10 galões de ãgua, e a p l i c a r  1/2
PT (P in t )  por planta (ou 4 a 6 lbs por acre), incorporando numa
faixa de 18 a 24 polegadas".
Assim:
946 ,300 ml (1QT) contem 226 ,7633 g de Oxamyl .
22 ml x
x = 5,161 q de Oxamyl.
Portanto: 22 ml contém 5,161 g Oxamyl.
Is to  s ig n i f i c a  uma dissolução de 5,161 g de p r inc íp io  £ 
t ivo  (Oxamyl) em 37,853 l i t r o s  de agua.
1 PT ( P i n t ) ,  equivale ã 0,47332 l i t r o s  = 473,32 ml.
A recomendação é de 1/2 PT por p lanta;  portanto, a co£
centração e a seguinte:
5,161 g de Oxamyl 
x g de Oxamyl
x = 0,0322 g
ou ainda:
236,6 ml da solução conterá 32 mg do p r inc íp io  a t ivo .  
Portanto, cada planta devera receber 32 mg de p r inc íp io  
a t ivo ,  em 1/2 PT da solução.
Tendo em v is ta  a a l ta  res is tênc ia  oferecida pelo inseto aos pro 
dutos experimentados ( fa to  jã  anteriormente comentado), f icou 
decidido que a concentração de p r inc íp io  a t ivo  a ser aplicada por 
planta ser ia  um pouco maior.
Além disso, visando f a c i l i t a r  os cá lculos de d i lu iç ão ,  f icou es^
37,853 l i t r o s  de ãgua 
0 ,2366 l i t r o s  (1/2PT)
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tabelecido o seguinte:
a - 22 ml do produto contem 5,161 g de Oxamyl.
2 ml do produto contem 0,468 g de Oxamyl.
b - dissolvendo 2 ml do produto em 10 l i t r o s  de ãgua, a conceji
tração serã de 0 ,0468 g de p r inc ip io  a t ivo  (Oxamyl) porOji.
t ro ,  ou aproximadamente, 47 mg por l i t r o .
c - ap l ic a r  1 l i t r o  da solução em torno da p lanta ,  num raio de 
25,0 cm, e regar em seguida com 5 l i t r o s  d'ãgua, para m£
lhor d is t r ibu ição  e incorporação do produto no solo.
19) Julho 71 - Foi aplicado 1 l i t r o  de solução, correspondendo,
portanto, a mais ou menos 47 mg de Oxamyl por p lanta,  obe 
decendo aos c r i t é r io s  acima mencionados (V id e i r a ) .
Sessenta dias após a aplicação (setembro 1971), uma veri_ 
f icação dos possíveis resultados mostrou o seguinte:
/
a - extermínio das formigas disseminadoras.
b - a infestação observada no in í c i o ,  parecia não ter  so_ 
f r ido  modificação.
29) Setembro 71 - Nessa ocasião foi f e i t a  nova aplicação do
in se t ic id a  nas mesmas concentrações e condições da ante­
r io r  e, novamente, apÕs sessenta d ias ,  uma averiguação dos 
resultados acusou:
a - ausência absoluta de formigas disseminadoras. 
b - poucas larvas primárias c i rcu lan tes  na região em que 
foram fe i ta s  as experiências,  
c - alguns c is tos  quando rompidos, apresentaram grande n  ^
mero de larvas de primeiro estád io ,  v ivas ,  
d - apreciável número de formas quistÕides presentes no 
1ocal .
e - as plantas se apresentavam em estado de vegetação, apji 
rentemente normal .
39) Novembro 71 - Uma nova aplicação de in se t ic id a  obedecendo
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o c r i t é r i o  adotado anteriormente.
Como de costume, 60 dias após,a ava l iação dos resultados, 
demonstrou:
a - a infestação aparentemente diminuída, em relação ãque^  
la observada anteriormente, 
b - formas quistõides presentes nò lo c a l ,  em número apre­
c iáve l  ."
c - vários c is tos semi-rompidos, apresentando grande núme 
ro de larvas primárias mortas, sendo de ass ina la r  a 
presença de ácaros vagando por entre as mesmas,no c i£  
to e fora dele.-
49) Jane iro  72 -~ Nessa- ocasião foi executada uma nova a p l i c a ­
ção de in s e t i c id a ,  e em março do mesmo ano, um levantameji 
to dos resultados, apresentou o seguinte quadro:
a - como nas vezes an te r io res ,  a ausência absoluta de for 
migas disseminadoras. 
b - a infestação se apresentava es ta c ion á r ia ,  sendo escaj» 
sas as formas quistõides jovens (por isso pequena),co 
muns nessa época, 
c - não foram encontradas fêmeas adultas,  
d - também estavam ausentes, larvas de primeiro estádio, 
e - o sistema rad icu la r  apresentando apreciáve l número de 
raízes novas, sem infestação.
59). Março 72 - Repetiu-se a ap l icação do in s e t i c id a ,  cujos r£
sultados, ver i f icados em maio, foram:
a - formas quistõides jovens ( recém-formadas) em número 
in s ig n i f i c a n te ,  evidenciando não re in fe s ta ção , pois 
quando ta l  ocorre, elas aparecem em grande número, 
b - ausência de fêmeas adultas e larvas de primeiro estjí 
dio.
c - número apreciável de formas quistõides no lo ca l .
69) Maio 72 - Uma nova aplicação de in se t ic id a  na mesma con_
centração daquelas efetuadas anteriormente, e em ju lho ,a
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infestação apresentava um quadro praticamente igual ãquc? 
le ve r i f icado  por ocasião do teste an te r io r .
79) Julho 72 - Repetiu-se a ap licação do in s e t i c id a ,  sempre 
nas mesmas proporções. Pe1 o mês de setembro do mesmo ano, 
as plantas se apresentavam em plena vegetação, não apa^  
rentando nenhum sintoma de parasitismo por E . b r a s i1ien 
s i s .
Por outro lado, um número reduzido de formas quistõides 
foi encontrado no lo ca l .  Daí por d iante ,  os tratamentos 
foram repetidos a cada 90 d iàs ,  estabelecendo um e f ic ie j i  
te controle químico.do paras i ta .  Dessa forma, e de se 
presumir que o controle do E . bras i 1i ens i s ,ao menos para 
a região de Curit iba  e c ircunviz inhanças,  poderá o fe re ­
cer resultados s ig n i f i c a t i v o s ,  desde que seja efetuado 
com aplicações s is tem át icas ,  em períodos determinados, a^ 
brangendo no mínimo um ano.
Entretanto ,  tendo em v is ta  o fato de que a b io logia  do 
E . bras i 1i ens i s , ainda não e de toda conheci da ,ser ia  pr£ 
maturo qualquer afirmação d e f i n i t i v a .
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No estado em que se encontram os estudos sobre a b io log ia  e o 
controle do E . b ras i 1 i ens i s (Hempel, 1922), muitas questões fi_
cam ainda sem resposta. Contudo, algum progresso resulta do pre^
sente trabalho, e que resumo a seguir:
a) BIOLOGIA
a .1 - A postura normal sempre se processa dentro do c is to  
que abriga a fêmea adulta ,  transformando-se,efetuada 
esta e morta a fêmea, em um "saco-de-ovos".
a . 2 - A eclosão v iáve l  sõ se da dentro dos sacos-de-ovos.
Tentativas de obter v iab i l id ade  for.a dos mesmos, ns 
sultaram in f r u t í f e r a s .
a . 3 - Por ruptura do c is to ,  ou l iberação acidental da fê
mea, os ovos podem dispor-se em forma de contas de
rosár io ,  mas goram.
a . 4 - 0 formato dos ovos e alongado. Em 30 contagens foi 
observado um mínimo de 180 e um máximo de 390 ovos, em 
sacos-de-ovos normais.
a , 5 - Da aná l ise  e s t a t í s t i c a  dos dados sobre o número de £ 
vos por postura, de fêmea do E .b r a s i1 i e n s i s ,conclue- 
se que para o meio ecológico de co le ta ,  tem-se 99% 
de probabil idade que o n9 mínimo de ovos por postura
serã 'de 270 e o máximo de 326 ; tem-se 98% de probabj^
\
l idade de que o n9 mínimo de ovos por postura será 
de 273 e o máximo de 323; tem-se 95% de probabilid_a 
de de que o n9 mínimo de ovos por postura será de 
278 e o máximo de 319; tem-se 90% de probabilidade de 
que o n9 mini mo de ovos por postura será de 281 e o 
máximo de 315; tem-se 80% de probabil idade de que o 
n9 mínimo de ovos por postura sera de 285 e o máximo 
de 312.
a . 6 - A postura ocorre mais frequentemente entre os meses
6. CONCLUSÕES
de outubro a dezembro, com o seu clTmax em novembro 
e dezembro, mas podendo haver posturas em outros me^  
se s .
a . 7 - A eclosão das larvas (nas regiões observadas) tem i_ 
n íc io  entre fins de outubro e pr inc íp ios  de novembro, 
chegando ao máximo nos meses de jane iro  e feve re i ro .  
Logo apõs, o c is to  se rompe, liberando as larvas de 
primeiro estádio.
a . 8 - A dispersão pode processar-se ativamente, fixando-se 
as la rvas primárias em raízes próximas, ou passiv^ 
mente. Neste caso, pode haver transporte positivo por 
formigas dos gêneros I ri domi rmex e Nylande ri  a para 
raízes próximas ou afastadas, previamente limpas, ou 
por transporte passivo por enxurradas, ou transplaji 
te de mudas in festadas.
a . 9 - Parece não haver preferência  por determinada espécie
ou fam í l ia .  Não se observou nenhum ataque em Ci trus , 
apesar da proxi nri dade e atê entrelaçamento com raj] 
zes de v ide i ra  in festadas.
CONTROLE
b.l  - Não foram observados sacos-de-ovos infestados por pji
rasi tas .
b.2 - 0 controle das formigas I r i  domi rmex e Ny1anderi a po^  
derã, em parte, diminuir as chances de instalação das 
larvas primárias e, impede seu transporte para novas áreas.
b.3 - Um controle rigoroso das mudas para transplante,  se 
r ia  uma boa medida p r o f i l á t i c a .
b. 4 - Mostraram-se promissores no controle químico do para  ^
s i t a ,  os in se t ic id as  THIMET ( PHORATE) e VYDATE (OXA- 
MYL) .
b.5 - 0 in se t ic id a  ALDRIM mostrou-se e f i c ie n te  no controle 
das formigas d ispersoras.
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PRANCHA -
Vista d o rsa l .
Vista v e n t r a l .
Vista l a t e r a l .
V ista f r o n t a l .
Vista dorsa l ,  mostrando as cerdas picantes expostas. 
( aprox. 1 : 30) .
Larva primária recêm-fixada sobre uma ra iz .
(aprox. 1 : 12) .
PRANCHA - 2 -
LARVA PRIMARIA 
(1:40)
1. - V ista  ven t ra l ,  mostrando as cerdas picantes expostas.
2,3. - V ista ven t ra l ,  destacando a disposição e inserção dos 
três pares de patas e rostrum.
KKANLHA - J -
2 4
LARVA PRIMARIA
- Vista de uma porção 1a te ra l- su p e r io r , destacando-se 
formações glandulares através das quais fluem f ios 
de cera, que envolverão o inseto ,  e pelos.
( aprox. 1 : 200) .
Destaque de uma das formações g landulares,  pelas 
quais fluem os f ios  de cera. (aprox. 1:400).
- O r i f í c i o  ana l,  loca l izado dorsal mente , na porção pos^  
t e r io r  da la rva ,  (aprox. 1:100 e 1:600 respec t iva ­
mente ) .
PRANCHA - 4 -
LARVA PRIMARIA 
(aprox. 1 : 120)
1. - Vista da região dorsal an te r io r ,  mostrando as antenas
e disposição das mesmas.
2,3. - Primeiro par de patas e antenas. Vista ventral anterior.
4. - Pata do segundo par de patas.
5. - Pata do te rce i ro  par de patas.'
PRANCHA - 5 -
LARVA PRIMARIA 
(aprox. 1:75)
1. -Rostrum e cerdas picantes expostas. V ista  externa.
2. - Rostrum e porção terminal das cerdas p icantes.
3. - Pontos de inserção das cerdas p icantes ,  na cavidade esto
macal.
4. - Posição de cerdas p icantes,  alojadas no in t e r io r  da cav^
dade abdominal.
5. - V ista em conjunto das cerdas p icantes ,  rostrum e cavida
de estomacal.
PRANCHA - 6 -
1
2
Larva primária, introduzindo os e s t i l e t e s  ros tra is  (cer 
das picantes) em ra iz  de v id e i ra .
Porção terminal de e s t i l e t e  ros tra l  , de larva primãrig,
PRANCHA - 7 -
1
2
Cistos contendo ovos, envolvendo uma ra iz  de melão, de_i^  
xando ver nit idamente, em tom negro, as ga le r ias  aber­
tas pelas formigas, em torno da ra iz .
Cisto semi-rompido, mostrando a fêmea adulta emergindo 
do in te r io r  do mesmo. Notam-se as antenas e as fortes 
garras do primeiro par de patas.





Diversos tamanhos de c is to s ,  encerrando fêmeas adult§§, 
Fêmeas adultas,  re t i radas dos c is tos  da foto um.
PRANCHA - 9 -
1 .
2.
Cisto repleto de ovos.
Cisto rompido, podendo ser observada a grande quantidadi 
de ovos .
PRANCHA - 10 -
Caixa de cr iaçao.
Caixas de criação em dois tamanhos. Vistas de cima
